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APRESENTAÇÃO 
 
 
 

Este Relatório Anual do Contrato de Gestão celebrado entre o Instituto 
de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (IDSM-OS) e o Ministério da 
Ciência e Tecnologia (MCT), agora apresentado, representa um retrato do que 
foi o primeiro ano de vida do Instituto Mamirauá efetivamente funcionando 
como uma Organização Social. Por mais vívidas que venham a ser as palavras 
utilizadas neste relatório, elas nunca serão capazes de exprimir 
adequadamente o conjunto de acontecimentos e sentimentos vividos por esta 
jovem instituição em seu primeiro ano de vida.  

 
A começar pela assinatura do próprio Contrato de Gestão do Instituto 

Mamirauá, ocorrido em 23 de março de 2001, este foi um ano pautado pela 
aprendizagem das de um modelo de administração que é ainda muito pouco 
experimentado no país. 

 
Este Relatório aponta grandes realizações, e também indica alguns 

problemas. O principal deles foi identificado ainda na confecção do Relatório 
Semestral, divulgado em outubro de 2001. Naquela oportunidade, a 
inadequação de vários dos indicadores anteriormente eleitos para permitir o 
monitoramento e avaliação do desempenho do IDSM foi flagrante. Os membros 
do Conselho Administrativo e do Comitê de Avaliação do Instituto concordaram 
com a necessidade de reavaliação daqueles indicadores. Conforme 
encaminhamento acordado para a questão, foi estabelecida uma comissão 
interna do Instituto, composta por coordenadores e diretores, e produziu-se 
uma nova versão para o Quadro de Indicadores e Metas do Contrato de 
Gestão que, no momento, ainda encontra-se em fase de discussão com 
membros da SECUP/MCT. 

 
Outros problemas vividos foram também indicados naquele Relatório 

Semestral, como as dificuldades na construção e regularização do quadro 
funcional, ou a necessidade de mais recursos financeiros para fazer face às 
inúmeras necessidades do novo Instituto. Estes pontos são atualmente objeto 
de negociações entre o IDSM e o Ministério da Ciência e Tecnologia. 

 
O início das obras de infra-estrutura básica para preparação do terreno 

onde serão construídas as edificações da futura sede do Instituto Mamirauá foi 
um grande passo na direção do seu fortalecimento e capacitação para o 
cumprimento de sua missão.  

 
As atividades rotineiramente executadas na Reserva Mamirauá 

começam agora a ser estendidas à Reserva Amanã, e embora estas atividades 
não sejam computadas na formulação dos atuais indicadores, elas são citadas 
neste Relatório, sempre que relevante. A expansão da atuação do IDSM para 
novos sítios e a replicação do modelo elaborado de conservação e 
desenvolvimento sustentado é uma das maiores satisfações do ano. 
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Esperamos que o presente relatório sirva para alimentar proveitosas 
discussões e que cumpra adequadamente seu papel de instrumento de 
acompanhamento e avaliação.  

 
 
Tefé, janeiro de 2002 
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1.SUMÁRIO EXECUTIVO 
 
 
A execução do Contrato de Gestão entre o MCT e o IDSM-OS foi realizada 
satisfatoriamente ao longo do ano de 2001, e são destacados os seguintes 
pontos: 
 
1 – Os procedimentos de gestão e controle da nova Instituição começaram a 
ser implementados em julho de 2001, e a utilização dos fundos liberados a 
partir de março de 2001 teve início em julho e agosto.  
 
2 – As atividades normais do IDSM não foram seriamente afetadas pelos 
atrasos no início das aplicações por terem sido utilizados fundos provenientes 
de outras fontes além daquelas do Contrato de Gestão. 
 
3 – A construção da futura sede do Instituto foi iniciada no início do segundo 
semestre. O primeiro processo licitatório foi realizado para preparar o terreno 
para as futuras edificações, dotando-o de vias de acesso, e redes de água, 
eletricidade e comunicações. 
 
4 – As ações normais da instituição apresentaram um desempenho muito bom, 
conforme pode ser visto pelos indicadores listados neste relatório, salvo 
algumas exceções explicadas no presente documento. 
 
5 – O ano de 2001 concluiu-se com recursos financeiros ainda em caixa (em 
sua maioria colocados em aplicações financeiras), ainda que comprometidos, 
especialmente devido início do desembolso em julho de 2001. 
 
6 – Estima-se que em 2002 será necessário um incremento de cerca de 61% 
na transferência de recursos financeiros provenientes do Contrato de Gestão 
para permitir a continuidade do andamento normal das atividades realizadas, e 
para permitir a ampliação e regularização do quadro funcional. 
 
7 – Várias ações e atividades do IDSM, como aquelas de participação 
comunitária, de integração política, de atenção à saúde e de educação 
ambiental, juntamente àquelas de desenvolvimento de pesquisas,  de produção 
científica e tecnológica e de difusão de informações ultrapassaram as metas 
colocadas para 2001, nos termos do Contrato de Gestão. 
 
8 – Algumas necessidades específicas são identificadas para melhorar o 
desempenho do IDSM nos Macroprocessos “Promoção da Melhoria da 
Qualidade de Vida dos Moradores e Usuários”, “Desenvolvimento Institucional” 
e “Proteção da Biodiversidade”, embora nenhum dos poucos indicadores cujas 
metas não tenham sido atingidas ou ultrapassadas tenham apresentado taxas 
de atingimento reduzidas. A quase totalidade destas necessidades específicas 
estão relacionadas à necessidade de incremento no repasse de recursos 
mencionado no item 6 acima. 
 
9 – A aprovação pelo Conselho Administrativo dos nomes que comporão o 
Conselho Técnico-Científico possibilitará que seja realizada a primeira reunião 
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do CTC. Este Conselho fornecerá importantes subsídios para o 
aperfeiçoamento e ratificação da estratégia científica institucional, e irá dar 
início ao Programa de Pesquisas do IDSM, com apoio financeiro do MCT, 
ainda no primeiro semestre de 2002. 
 
10 – Os principais Regimentos necessários ao funcionamento do Instituto e de 
suas câmaras representativas e dirigentes estão elaborados, e já em processo 
de apreciação pelos membros do Conselho de Administração. 
 
11 – As condições do Termo Aditivo ao Contrato de Gestão do IDSM já estão 
em fase de discussão com técnicos do MCT desde dezembro de 2001.  
 
12 – Em 2001 o Diretor Geral do IDSM foi obrigado a afastar-se 
temporariamente de suas atribuições para tratamento de saúde, mas seu 
retorno às suas funções originais já está prevista para início do mês de março 
de 2002. Deste fato decorreu a necessidade de provisionar a diretoria adjunta 
do IDSM de maneira interina, pelo período da ausência do Diretor Geral. 
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2.REALIZAÇÕES DO PERÍODO 
 

2.1.Resultados Financeiros Resumidos  
 

O Contrato de Gestão do IDSM foi assinado com o Ministério da Ciência 
e Tecnologia em 23 de março de 2001. Os recursos previstos para o ano 
correspondente foram, efetivamente transferidos.  

 
Os recursos começaram a ser repassados para o IDSM no dia 16 de 

abril de 2001, ao que se seguiram repasses mensais até o final do ano de 
2001, em conformidade com o cronograma de desembolso. Os recursos foram 
aplicados à medida que repassados, e os gastos começaram a ser executados 
somente em 30 de julho de 2001.  

 
Esta demora na utilização do recurso deveu-se ao fato de que o IDSM 

foi criado sem nenhuma estrutura administrativa. Consequentemente, houve a 
necessidade prévia de criar-se Coordenações de Gestão Financeira, Recursos 
Humanos, Contabilidade e Operações Gerais, além de implantar todos os 
procedimentos administrativos, contábeis e financeiros cabíveis para o bom 
funcionamento do Instituto.  

 
Para tal, foram realizadas as contratações de consultorias para 

implementação dos sistemas gerenciais da instituição. Só após foi possível o 
início da execução dos gastos dos recursos provenientes do Contrato de 
Gestão.  

 
Outros recursos existentes, provenientes de outras fontes que não o 

governo brasileiro, possibilitaram a continuidade das operações normais do 
Instituto, para cumprimento das metas acordadas no referido Contrato. 

 
Portanto, a execução da aplicação dos recursos previstos para todo o 

ano de 2001 esteve restrita somente ao segundo semestre do ano. Isto explica 
o saldo considerável observado em fins de dezembro. 

 
No que se refere aos gastos realizados no ano, percebe-se que houve 

um relativo equilíbrio entre as linhas de “Pessoal”, “Material, Suprimentos e 
Serviços” e “Equipamentos”. Os principais serviços contratados em 2001 dizem 
respeito à preparação do terreno do IDSM (construção de infra-estrutura 
básica, com instalação das redes hidráulica, elétrica, telemática e das vias de 
acesso), providência que deve necessariamente anteceder a construção das 
edificações que irão futuramente compor a sede definitiva do Instituto, na 
cidade de Tefé, AM. 

 
A construção das edificações não está planejada dentro dos repasses 

provenientes do Contrato de Gestão do IDSM com o MCT pois, a seguir a 
orientação do próprio Ministério, recursos estão (e estarão) sendo buscados 
junto ao Fundo de Infra-Estrutura (CTInfra). 

 
Os gastos necessários em equipamentos, materiais, serviços, e pessoal 

tiveram que ser mantidos artificialmente deprimidos. Isto foi possível utilizando-
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se um financiador externo que pode transferir recursos para contratação de 
cerca de 2/3 dos membros de Mamirauá, contratados pela Sociedade Civil 
Mamirauá – SCM em caráter provisório. Desse modo, o quadro de funcionários 
do IDSM só foi capaz de absorver 1/3 de seus membros (56 empregados e 1 
servidor) durante o ano de 2001.  

 
Em termos proporcionais, considerando um exercício de aplicação em 

todos os 12 meses de 2001, os gastos em pessoal estiveram em torno de 34% 
do valor repassado pelo Contrato de Gestão, e bem inferior aos 60% máximos 
acordados. Mas estes custos deverão necessariamente ser bastante 
aumentados. O financiador externo (DFID – UK) que hoje arca com os gastos 
de 2/3 do pessoal do Instituto termina sua relação de 10 anos com o IDSM nos 
próximos meses. Assim, quase cem pessoas deverão ser demitidas pela SCM 
e contratadas pelo IDSM para a continuidade das atividades de pesquisa e 
extensão desenvolvidas. Além disso, nenhuma dessas pessoas (sejam aquelas 
já contratadas pelo IDSM, sejam as que serão futuramente contratadas ao 
término do financiamento do DFID, seja a própria diretoria do Instituto) foi 
enquadrada até hoje. O enquadramento, definido pelo Plano de Cargos e 
Salários aprovado na última reunião do Conselho de Administração de 
Mamirauá, envolveria um substancial aumento nos gastos de pessoal (salários 
mais encargos) ao qual o Instituto Mamirauá ainda não pode atender.  

 
Preencher as necessidades de contratação de todos os membros e de 

enquadramento de todos os funcionários pode representar a incapacidade do 
IDSM de fazer frente aos gastos de manutenção do Instituto nos níveis de 
funcionamento de hoje, e as atividades de pesquisa e extensão seriam 
profundamente comprometidas. Uma solução mais perene para a questão do 
Pessoal do Instituto Mamirauá não pode ser adiada por muito mais tempo. 

 
Esta, portanto, é uma das principais necessidades financeiras do IDSM 

para 2002. Neste sentido, negociações junto ao MCT no sentido de se aditar 
novos valores ao total anual de repasses já foram iniciadas. Acredita-se, ao fim 
de 2001, que serão necessários mais recursos além dos programados para 
repasse em 2002, para que o IDSM seja capaz de manter-se em 
funcionamento e regularizar a situação de seus cerca de 150 membros que 
atuam no momento.  

 
No momento uma firma de auditores independentes está sendo 

contratada, conforme Regulamento Financeiro aprovado pelo Conselho de 
Administração e conforme exigência do Contrato de Gestão, para realizar a 
auditoria nas contas de 2001 do IDSM. Assim que disponíveis, os relatórios 
desta auditoria serão encaminhadas ao Conselho de Administração do Instituto 
de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá e ao órgão fiscalizador do Contrato 
de Gestão, o MCT – SECUP.  
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2.2.Performance dos Indicadores 
 
 Os atuais indicadores, e suas respectivas situações iniciais (V0), 
constantes do Contrato de Gestão estão apresentados na Tabela 1 abaixo, 
juntamente com as metas acordadas para o ano de 2001 e a situação 
observada ao final do mesmo ano.  
 
Tabela 1 – Quadro de Indicadores e Metas do IDSM e sua situação em 2001. 

INDICADORES Unidade Peso V0 Metas  
para 2001 

Alcançado 
em 2001 

MACROPROCESSO “APOIO À REGULAMENTAÇÃO” 
1.Proporção de comunidades que 
participam das atividades dos 
diversos núcleos do IDSM 
(Educação Ambiental, Saúde, 
Reuniões por ano, etc.). 

% 3 30% 35% 45% 

MACROPROCESSO “INFORMAÇÃO” 
2.Quantidade de comunidades 
beneficiárias de eventos de 
conscientização ambiental 
(divulgação de material didático e 
atividades educativas). 

U 3 12 24 34 (em 
Mamirauá) 
 

10 (em 
Amanã) 

3.Quantidade de pessoas 
(professores, líderes comunitários, 
educadores ambientais, educadores 
ambientais mirins) capacitados pelo 
Programa de Educação Ambiental do 
IDSM nas áreas rurais interna e de 
entorno à Reserva. 

U 2 147 162 289 

MACROPROCESSO “DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS” 
4.Quantidade de comunidades nas 
quais novas alternativas econômicas 
são desenvolvidas, implantadas pelo 
IDSM e/ou em parceria com 
prefeituras locais. 

U 1 7 10 24 

5.Proporção de produtores (homens 
e mulheres) das comunidades 
desenvolvendo atividades 
econômicas em sistemas de 
associações, cooperativas, grupos 
de trabalho (em comunidades 
amostrais). 

% 2 15% 20% 62% 
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(TABELA 1 – CONT.) 
MACROPROCESSO “PROMOÇÃO DA MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA DOS 

MORADORES E USUÁRIOS” 
6.Índice de Mortalidade Infantil. U/m 3 43/1000 40/1000 34/1000 
7.Índice de poliparasitismo intestinal 
(em comunidades amostrais. 

Par./P 1 50% 40% 43% 

MACROPROCESSO “PESQUISAS VOLTADAS PARA CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 
E USO SUSTENTADO DOS RECURSOS NATURAIS” 

8.Quantidade de produtos científicos 
(artigos publicados ou aceitos para 
publicação em periódicos indexados, 
livros, teses, trabalhos de conclusão 
de curso, comunicações em eventos 
científicos e outros). 

U 1 20 20 38 

9.Quantidade de produtos de 
disseminação disponibilizados 
(manuais, vídeos, panfletos, folhetos, 
protótipos e outros). 

U 2 2 2 12 

10.Número de áreas do 
conhecimento cobertas por projetos 
de pesquisas (número cumulativo) 
relacionados aos objetivos da 
Reserva. 

U 3 42 45 46 

MACROPROCESSO “DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL” 
11.Sustentabilidade financeira 
(recursos próprios/recursos totais) 

% 3 10% 12% 7,5% 

12.Quantidade de funcionários que 
participam de eventos de 
capacitação (indicador cumulativo). 

U 2 10 20 26 

13.Proporção da receita total 
investida na conservação ou 
ampliação do patrimônio fixo. 

% 1 20% 40% 41,4% 

14.Proporção funcionários área 
meio/fim. 

% 1 20% 20% 64,3% 

MACROPROCESSO “PROTEÇÃO DA BIODIVERSIDADE” 
15. Limite máximo do crescimento da 
taxa de desmatamento anual da 
mata nativa. 

% 3 2% 3% 2% 
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2.3. Principais Atividades do Período, Desempenho dos 
Indicadores e Atingimento das Metas  
 

É possível perceber imediatamente, a partir da leitura da tabela anterior,  
que a grande maioria das metas colocadas para quase todos os indicadores 
foram ultrapassadas. Este fato pode gerar a falsa impressão de que as metas 
foram propositadamente subestimadas visando uma maior facilidade em seu 
atingimento. Em verdade os dois principais motivos para esta situação foram: 

 
- As metas foram elaboradas 2 anos antes do Contrato de Gestão ser 

assinado, e neste período a realidade de Mamirauá alterou-se 
bastante. 

- Parte dos recursos de uma das fontes externas do IDSM (o DFID – 
UK), com aplicação prevista para cerca de dois anos, teve que ser 
redimensionada, e aplicada em apenas um ano. Como este 
financiador aloca grande parte de seus recursos para ações de 
desenvolvimento social, este redimensionamento levou a uma 
hiperatividade dos núcleos da Coordenação de Extensão e a uma 
melhoria de desempenho especialmente nos Macroprocessos 
relacionados, que não havia sido previamente planejada. 

 
Mas é possível concluir que boa parte das metas foi realmente 

ultrapassada.  Consequentemente, um redimensionamento das metas era 
mesmo de grande necessidade. Como ficou claro pelo Relatório Semestral, 
vários dos próprios indicadores não eram mais considerados adequados para 
revelar o desempenho do IDSM. Assim, esperamos para muito em breve a 
aprovação (tanto pelo MCT quanto pelo Conselho de Administração de 
Mamirauá) do novo Quadro de Indicadores e Metas proposto e atualmente em 
discussão com os técnicos da SECUP. 

 
Até que isso ocorra, ainda utilizaremos os indicadores originais neste 

Relatório Anual de 2001. Para melhor compreendermos o desempenho dos 
indicadores listados na tabela 1, e o grau de atingimento das metas acordadas 
no Contrato de Gestão, é necessário que tanto as metas quanto seus 
respectivos indicadores sejam compreendidos dentro do contexto dos 7 
grandes Macroprocessos definidos para a ação do IDSM. Estes são: 

 
1-Apoio à Regulamentação; 
2-Informação; 
3-Desenvolvimento de Atividades Econômicas; 
4-Promoção da Melhoria da Qualidade de Vida dos Moradores e 
Usuários; 
5-Pesquisas Voltadas para Conservação da Biodiversidade e Uso 
Sustentável de Recursos Naturais; 
6-Desenvolvimento Institucional; 
7-Proteção da Biodiversidade; 
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A partir deste ponto, cada um destes Macroprocessos serão abordados 
separadamente, de modo a permitir uma análise mais detalhada e criteriosa de 
cada uma das áreas de atuação do Instituto. 
 
 
2.3.1. MACROPROCESSO “APOIO À REGULAMENTAÇÃO” 
 
 

Macroprocesso Indicador Unidade peso V0 Metas 
para 2001 

Alcançado 
em 2001 

1- Apoio à 
regulamentação 

Proporção de comunidades 
que participam das 
atividades dos diversos 
núcleos do IDSM 
(Educação Ambiental, 
Saúde, Reuniões por ano, 
etc.). 

% 3 30 % 35 % 45 % 

 
 

Este macroprocesso refere-se ao envolvimento da população local, - de 
moradores da área da reserva e de moradores da área de entorno (usuários) 
nas diversas atividades  dos vários núcleos do IDSM para promover o  manejo 
sustentado dos recursos naturais da reserva. Estas atividades estão 
diretamente relacionadas às atribuições da Coordenação do Programa de 
Extensão do IDSM e indiretamente relacionadas às atividades dos Programas 
de Pesquisa e Monitoramento.  

 
O indicador foi construído com o propósito de acompanhar a evolução 

na implementação das normas do plano de manejo para todas as 63 
comunidades de moradores e usuários da Reserva Mamirauá. Considerando-
se as diversas demandas e os vários níveis de investimento, que incluem 
desde formalização de parcerias a desenvolvimento de tecnologias apropriadas 
para as novas atividades econômicas, foi produzido, no início da fase II (1997) 
um plano de trabalho que  previa investimentos por dois setores ao ano. Assim 
sendo foi estabelecido como meta atingir a todas as comunidades, com 
investimentos em todas as áreas, ao final de cinco anos de atuação no local. 

 
Para o apoio à regulamentação das normas estabelecidas no Plano de 

Manejo da RDSM foram definidas, como prioritárias, as seguintes atividades: 
 
- fortalecimento e capacitação das lideranças comunitárias para as 

resolução de conflitos intra e inter-comunidades quanto ao respeito 
às normas de uso sustentado dos recursos naturais;  

- produção e divulgação de documentação e realização de atividades 
relativas à conscientização ambiental;  

- investimentos em infra-estrutura básica de saneamento e de uso de 
energia fotovoltaica;  

- capacitação de educadores ambientais e de saúde;  
- estímulo à organização e capacitação dos pequenos produtores para 

uso dos recursos naturais de forma sustentada.  
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Muitas destas atividades extrapolam a função essencial do IDSM e 
requerem uma permanente parceria com as agencias governamentais, em 
especial o IBAMA e prefeituras locais. Esta demanda imprime ritmo e 
intensidade diferenciados no desenvolvimento dos trabalhos.  

 

Para melhor entendimento do processo, julgamos necessário relembrar que 
as 63 comunidades de moradores e usuários da área focal da reserva 
Mamirauá estão organizadas politicamente em oito setores, que tem em 
média 8 comunidades participantes. Também, em 2001, iniciamos a 
integração das atividades das reservas Mamirauá e Amanã, o que implicou 
no trabalho com mais vinte comunidades. É também necessário relembrar 
que os setores mais ao norte da área focal, pela diferenciação em sua 
localização geográfica, são de mais difícil acesso, de certa forma, a 
implantação dos programas. Para atender a todas estas situações: demandas 
diferenciadas, infra-estrutura limitada (número de barcos) para os 
deslocamentos, equipe de trabalho do programa de extensão, foi definida, em 
reuniões com as equipes, uma estratégia de investimentos progressivos em 
comunidades-modelo que atuam como pólos de disseminação dos 
investimentos. Esta disseminação é feita tanto para as comunidades internas, 
da área de entorno, quanto para outras áreas de várzea e reservas de 
desenvolvimento sustentável. Esta proposta foi discutida em reuniões dos 
setores com ampla participação comunitária e referendada nas assembléias 
anuais (ver relatórios mensais dos núcleos da Coordenação de Extensão e as 
Atas das Assembléias Gerais Anuais). 

   
Acredita-se que, uma vez tendo sido construídos de maneira 

participativa, os regulamentos vários serão mais acatados à medida que for se 
ampliando o apoio comunitário a todo o processo. Neste processo participativo 
muitas parcerias foram envolvidas, consultadas, e que mantém ativa atuação 
no apoio  à regulamentação das normas, principalmente os movimentos de 
fiscalização vinculados à igreja católica.  

 
Neste sentido, o registro dos dados referentes a este indicador estão 

distribuídos pelas diversas áreas de atuação dos núcleos da Coordenação de 
Extensão. Estão contabilizados da seguinte forma: 

 
Tabela 2 – Distribuição das comunidades onde foram realizadas 

atividades de apoio à regulamentação das normas do Plano de Manejo , por 
núcleos de atividades  e por áreas das reservas geridas pelo Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (IDSM). 

 Reserva Mamirauá Reserva  Amanã  
Núcleos N. de 

comunidades 
% 

(N=63) 
N. de 

comunidades 
% 

(N= 23) 
Integração 
Política 

63 100 23 100 

Apoio à 
Produção 
Econômica 

13 21 10 43 

Atenção à 
Saúde 

24 38 17 73 

Educação 
Ambiental 

34 54 10 43 

Tecnologias 
Apropriadas 

8 13 0 0 
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No Anexo I estão detalhadas as diversas atividades de cada dos núcleos 

listados na Tabela 2, e também como as diversas comunidades das reservas 
foram por eles contempladas. Também encontram-se no Anexo I os mapas da 
Área Focal da Reserva Mamirauá mostrando a distribuição geográfica dessas 
atividades por núcleos de ação. 

 
 A “Situação Inicial” (V0) deste indicador, que possui peso 3, era de 30% 
das comunidades envolvidas nas distintas atividades. A meta a ser atingida no 
ano de 2001 foi estabelecida em 35%.  Atingimos ao final do ano, 45% em 
média de cobertura das comunidades (conforme a Tabela 2). 
 
 Destacamos como principais atividades do ano, com relação a este 
indicador, a realização da VIII Assembléia Geral do Mamirauá, que contou com 
a participação de 158 comunitários vindos como representantes de  52 
comunidades, de todos os setores da Reserva. Este dado revela o progresso 
dos trabalhos de envolvimento das comunidades no processo de gestão da 
Reserva.  (Veja no Anexo II, um gráfico com a evolução da participação das 
comunidades e setores da RDS Mamirauá nas Assembléias Gerais Anuais). 
  

Por estes motivos acima compreende-se que esta meta é muito variável 
dentro do escopo dos trabalhos do IDSM, e as proporções são extremamente 
variáveis. A mais baixa foi de 13%,  relativa aos investimentos de  tecnologias 
apropriadas, que demandam mais tempo e maior volume de recursos. A mais 
alta foi de 100%, relativa às atividades de organização política das 
comunidades. As atividades de cobertura intermediária estão envolvendo entre 
20 a 50% das comunidades da Área Focal da Reserva Mamirauá.  

 
A meta do presente indicador foi amplamente superada para toda a 

vigência do Contrato de Gestão, ainda no seu primeiro ano, dadas as 
circunstâncias explicadas anteriormente. Este fato reforça de modo dramático a 
necessidade de um nova elaboração para este indicador e suas metas. 
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2.3.2.  MACROPROCESSO “INFORMAÇÃO” 
 
 
 Este macroprocesso pretende definir a transmissão de informação, 
especialmente aquela de caráter conservacionista, para a população-alvo da 
Reserva, principalmente através do empenho dos agentes multiplicadores, 
como as lideranças comunitárias e  educadores ambientais. 
 
 

Indicador Unidade peso V0 Metas 
para 2001 

Alcançado 
em 2001 

2- Quantidade de 
comunidades beneficiárias 
de eventos de 
conscientização ambiental 
(divulgação de material 
didático e atividades 
educativas) 

U 3 12 24 34 na Reserva 
Mamirauá 
 
(+10 na 
Reserva 
Amanã) 

 
 
 Neste sentido, o Indicador 2 foi concebido como “A quantidade de 
comunidades beneficiárias de eventos de conscientização ambiental 
(divulgação de material didático e atividades educativas)”. O seu V0 é de 12 
comunidades, e a meta para 2001 foi dobrar a situação inicial, para 24 
comunidades. Este indicador, portanto, centraliza-se no entendimento da 
importância das ações de conscientização ambiental para que sejam 
alcançados os objetivos da conservação da biodiversidade deste ecossistema. 
 
 Como conscientização ambiental, entendemos todas as atividades de  
disseminação dos resultados obtidos a partir das pesquisas sobre  as espécies-
chave do ecossistema, e sobre o monitoramento do uso dos recursos naturais 
de acordo com as normas estabelecidas pelo Plano de Manejo da Reserva 
Mamirauá. Estas atividades envolvem professores das escolas das  
comunidades e das áreas urbanas de entorno, crianças, jovens e adultos, 
pesquisadores e extensionsistas, em diferentes níveis de participação. Os 
resultados são disseminados por documentos escritos, cartilhas, mapas, 
banners, folders, e também por atividades participativas de mapeamento dos 
resultados do uso sustentado dos recursos naturais; cursos de reciclagem para 
professores e moradores locais, e usuários.  
 

Tem sido também muito relevante, a participação de  comunitários como 
assistentes das diversas pesquisas realizadas na área. Esta atividade permite 
o maior envolvimento dos comunitários como conhecedores das normas do 
manejo, e como disseminadores  destes resultados para outras comunidades. 
 As  principais atividades dos núcleos envolvidos com este indicador 
estão apresentadas no Anexo III. 

 
Este indicador reflete diretamente a ação do Programa de Educação 

Ambiental (PEA) do IDSM, que se desenvolve integrado a outros programas, 
de outros núcleos e coordenações, mas principalmente às atividades de 



Primeiro Relatório Anual do Contrato de Gestão entre o MCT e o IDSM-OS – Janeiro de 2002 

 

16 

pesquisa.  Pode-se afirmar que o PEA apoiou durante o período todas as 
comunidades localizadas no interior da Área Focal (22 comunidades), além de 
cerca de 14 comunidades localizadas no entorno da Reserva Mamirauá. 

 
 
O envolvimento de todas as escolas rurais localizadas na Reserva (22) 
concretizou-se não apenas em processos de orientação 
educacional/pedagógica e desenvolvimento de atividades temáticas, mas, 
também, na melhoria da infra-estrutura de apoio às escolas (todas elas com 
sistemas fotovoltáicos de iluminação), distribuição de material didático, uso 
de metodologias participativas para produção de material educativo e para 
sua utilização nas áreas de entorno. Estas atividades de apoio ocorreram, 
também, em parceria com as secretarias municipais de educação dos 
núcleos urbanos. 
No âmbito urbano, foram realizados eventos especiais em cada uma das 
três cidades principais da região. Em Tefé, foi realizada a II Gincana de 
Meio Ambiente, com participação de 500 alunos e o envolvimento de outras 
500 pessoas. Em Uarini, foi realizado o Dia do Meio Ambiente, envolvendo 
cerca de 600 alunos e professores. Em Alvarães foi realizada a Semana do 
Meio Ambiente, que contou com a participação de mais de 1.200 alunos e 
professores. Em face a todas estas atividades realizadas no semestre, 
foram envolvidas 34 comunidades um número superior à meta para o ano 
de 2001, que foi de 24 comunidades. 

 
 

 Foram atividades de destaque neste  ano de 2001, com referência ao 
presente indicador: 
 
• a continuidade das parcerias com as secretarias municipais de educação, 

que possibilitou a produção conjunta de material educativo a partir de temas 
geradores: Peixes e Quelônios, ampliando as atividades de conscientização 
ambiental nas escolas; 

• Aumento na  participação de jovens nas atividades de conscientização 
ambiental, tanto nas atividades realizadas nas comunidades rurais, quanto 
nas atividades de disseminação realizadas nas áreas urbanas de entorno 
das reservas. 

 
A grande dificuldade continua sendo o baixo nível de escolaridade das 

populações atendidas. De  acordo com dados do mais recente Censo 
Demográfico da Reserva Mamirauá, realizado em 2001, de um total de 855 
moradores com mais de 10 anos, 470 (55%) não sabem ler ou o fazem com 
dificuldade, sendo 269 (31%) analfabetos. Do total de 94 moradores e usuários 
que emigraram no ano de 2000, 30 (32%) foram em busca de continuidade dos 
estudos. São dados que revelam a grande demanda por investimentos na 
educação básica para esta população, e que limitam as atividades no campo 
da conscientização ambiental. 

 
 O Indicador 3 informa sobre “A quantidade de pessoas (professores, 
líderes comunitários, educadores ambientais, educadores ambientais mirins) 
capacitados pelo Programa de Educação Ambiental do IDSM nas áreas rurais 
interna e de entorno à Reserva”. O V0 deste indicador era de 147 pessoas, e a 
meta para 2001 foi de 162 pessoas.  
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Indicador Unidade peso V0 Metas para 

2001 
Alcançado 
ano  2001 

3.Quantidade de pessoas 
(professores, líderes 
comunitários, educadores 
ambientais, educadores 
ambientais mirins) capacitados 
pelo Programa de Educação 
Ambiental do IDSM nas áreas 
rurais interna e de entorno à 
Reserva. 

U 2 147 162 289 

 
Este é um aspecto muito especial da ação do PEA (Programa de 

Educação Ambiental), pois refere-se a seu potencial de multiplicação. Este 
Programa é desenvolvido com atividades integradas entre os diversos Núcleos 
da Coordenação de Extensão do IDSM e em conjunto com as atividades para 
realização de pesquisas e monitoramento. Este programa consiste em 
capacitar lideranças que atuam como educadores, em sentido lato, nas 
comunidades internas às áreas da reserva, como também, nas áreas de 
entorno rurais e urbanas.  

 
O programa está elaborado de forma a divulgar os resultados das pesquisas 
e dos investimentos feitos sobre o manejo sustentado dos recursos através 
da capacitação de agentes disseminadores, dando prioridade ao papel dos 
professores de ensino fundamental nas escolas rurais e urbanas da área de 
entorno. Neste conjunto de atividades, destaca-se a formação de agentes 
ambientais mirins, que são escolhidos nas escolas , e que recebem 
capacitação, orientação e acompanhamento dos educadores ambientais e 
professores. Realizam o monitoramento das ações de conservação 
ambiental, cuidados em geral com a saúde, freqüência escolar e participação 
nas atividades escolares na comunidade. O objetivo é, portanto, além das 
atividades de conscientização ambiental, formar novas lideranças. 
A capacitação, referida no indicador não  é sempre uma capacitação formal, 
com limite de carga horária e com emissão de certificados comprobatórios. 
Esta ocorre nos casos em que as atividades estão vinculadas a outras 
entidades de capacitação, como os Programas de Pró-formação das 
secretarias municipais de educação, que incluem em seu conjunto de 
atividades de formação, atividades relativas à conscientização ambiental. No 
conjunto das atividades contabilizadas neste indicador constam as ações de 
orientação informal, e acompanhamento realizadas pelas diversas equipes de 
extencionistas do IDSM. 

 
Além do apoio e capacitação continuados que os 5 educadores 

ambientais do Programa realizam aos cerca de 60 professores rurais da Área 
Focal, foi realizada no período a capacitação de 40 Agentes Mirins de 
Educação Ambiental, além da realização do Workshop de Preparação de 
Material Didático, com a participação de um total de 13 professores (2 deles de 
escolas do meio urbano).  

 
As principais atividades desenvolvidas atendendo a este indicador estão 

apresentadas no Anexo IV.  
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Por ser bastante difícil contabilizar os indivíduos que participaram das 
atividades aqui descritas, acreditamos que este indicador não reflete a eficácia 
do Macroprocesso respectivo. Muitas vezes, pela diversidade de atividades que 
as lideranças desenvolvem em suas comunidades, a mesma pessoa participa 
de várias atividades de capacitação. Em muitas comunidades, o professor é 
também o agente de saúde, o líder da comunidade, e o agente ambiental 
voluntário. Contabilizar capacitações por pessoas, reduz o conjunto das 
atividades feitas. Contabilizar as mesmas por atividades e cursos, traz consigo 
a dificuldade de se identificar claramente os beneficiados. Neste caso, 
apresentamos a contabilidade por total de capacitações feitas por pessoas, o 
que  consideramos ser o melhor indicador dos investimentos realizados.  

 
Assim, foram realizadas 289 capacitações pelo programa no decorrer de 

2001, podendo corresponder a mais de um processo de capacitação por 
pessoa em determinados casos. Considerando que a meta anual era de 162 
pessoas, pode-se dizer que a mesma foi plenamente atingida e ultrapassada. 

 
  Também neste caso, o indicador foi considerado inadequado, e por isso 
propomos a sua substituição  conforme novo Quadro de Indicadores e Metas 
proposto, em discussão com o MCT no momento. 

 
 

2.3.3. MACROPROCESSO “DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES 
ECONÔMICAS” 
 
 
 O Macroprocesso de Desenvolvimento de Atividades Econômicas se 
refere à implantação ou incentivo de atividades (tradicionais ou apropriadas) de 
baixo impacto ambiental, destinadas especialmente a atuarem como 
mecanismo de compensação às perdas decorrentes da regulamentação da 
ocupação do espaço e uso dos recursos naturais. Serve também como 
estratégia de redução da pressão antrópica geral sobre o ambiente da 
Reserva. Tais atividades exigem a participação dos extencionistas do 
Programa de Alternativas Econômicas, que tem suas atividades orientadas 
pelos resultados das pesquisas e monitoramento dos recursos naturais. 
Também busca-se, (a) a capacitação dos produtores para a aceitação de 
novos produtos, (b) de novas tecnologias de produção, (c) de novas formas de 
organização da produção, (d) adoção de um gerenciamento contábil da 
atividade e (e) busca de mercados para os produtos.  
 
 

Todos estes itens listados acima são processos novos para o sistema de 
organização tradicional da produção dos pequenos produtores da reserva. 
Portanto, para o desenvolvimento destas atividades, vários investimentos 
tornam-se necessários, e demandam tempo para avaliação dos seus 
resultados. Todas as atividades propostas são negociadas com os 
comunitários, reforçando o acordo com base nas normas do Plano de Manejo. 
Estudos indicam que são necessários, em média, quatro anos para a eficiência 
de uma nova forma de organização. 
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 O Programa de Alternativas Econômicas envolve atividades nas áreas 
de  ecoturismo, agricultura, manejo florestal participativo, pesca e artesanato. 
Os indicadores propostos (números 4 e 5)  para acompanhar os avanços 
nestes programas referem-se ao número de comunidades envolvidas e ao 
percentual de produtores participando de formas associativas de produção e 
comercialização. 
 
 O Indicador 4 mede a “Quantidade de comunidades nas quais novas 
alternativas econômicas são desenvolvidas, implementadas pelo IDSM e/ou em 
parceria com as prefeituras locais”. O V0 deste indicador era de 7 
comunidades, e a meta para 2001 foi de 10 comunidades. 
 
 

Indicadores Unidade Peso V0 Metas para 
2001 

Alcançado 
ano 2001 

4.Quantidade de comunidades 
nas quais novas alternativas 
econômicas são 
desenvolvidas, implantadas 
pelo IDSM e/ou em parceria 
com prefeituras locais. 

U 1 7 10 24 

 
 

No período coberto por este Relatório registrou-se a ampliação do 
número de comunitários e comunidades envolvidos nas atividades de 
alternativas econômicas (pesca, manejo florestal, ecoturismo, artesanato e 
agricultura alternativa), além de programa de micro-crédito que oferece apoio a 
todas as outras atividades.  

 
No momento um total de 24 comunidades das 63 presentes na área 

focal da Reserva Mamirauá (38% do total) já estão envolvidas de alguma forma 
nestas atividades, o que supera bastante a meta estabelecida para o ano.  
Quanto às comunidades da Reserva Amanã, estes investimentos ainda não 
foram iniciados formalmente. 

 
 As atividades relativas a este indicador estão discriminadas no Anexo V. 
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O Indicador 5 identifica  “A proporção de produtores (homens e 
mulheres) das comunidades desenvolvendo atividades econômicas em 
sistemas de associações, cooperativas, grupos de trabalho (nas comunidades 
amostrais)”. A situação inicial deste indicador (V0) era de 15%, com meta 
prevista para o ano de 2001 em 20%.  

 
 

Indicador Unidade Peso V0 Metas para 
2001 

Alcançado 
ano 2001 

5.Proporção de produtores 
(homens e mulheres) das 
comunidades desenvolvendo 
atividades econômicas em 
sistemas de associações, 
cooperativas, grupos de 
trabalho (em comunidades 
amostrais). 

% 2 15 20% 62% 

 
 
O objetivo deste indicador é acompanhar as mudanças nas formas de 

produção dos pequenos produtores, tomando-se como pressuposto que o uso 
sustentado dos recursos naturais será mais eficiente em sistemas associativos. 
Esta forma de organização, pressupõe-se, proporciona uso mais racional dos 
recursos e o trabalho em grupos organizados fortalece o sistema de 
fiscalização e de apoio às normas do manejo sustentado.  

 
Considerando-se que esta mudança no comportamento econômico das 

populações exige investimentos de diversas ordens, este indicador deve ser 
registrado tomando como universo o total de produtores das comunidades 
onde já foram implantados os programas de incentivo ao associativismo.  

 
Do total de 24 comunidades onde foram implantados programas de 

alternativas econômicas, 14 comunidades (58%) já desenvolvem alguma forma 
de trabalho e/ ou comercialização dos produtos. Neste caso, os dados referem-
se a uma população total de 590 pequenos produtores. A participação destes 
produtores em sistemas associativos, varia 34% a 95% (veja Tabela 3). 

 
 A participação média destes produtores ficou em torno de 62%. Esta 

variação na realidade, após uma análise mais criteriosa dos dados, ocorreu em 
conseqüência das específicas exigências na implantação dos sistemas de 
alternativas econômicas. Por exemplo, as atividades do Programa do Manejo 
Florestal Comunitário só puderam ser implantadas mediante a formalização 
das associações, uma das exigências legais do IBAMA para consentir com a 
comercialização do produto.  
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Tabela 3 – Distribuição da participação percentual dos pequenos produtores 
em sistemas associativos, nas comunidades onde foram implantados os 
programas de alternativas econômicas ( N= 14 comunidades; 590 pequenos 
produtores) . 

Comunidade Atividade principal % de produtores 
associados 

Vila Alencar Serviços, agricultura, artesanato 34 
Caburini Agricultura, ecoturismo 95 
Jarauá Pesca, agricultura 35 
Nova Colômbia Agricultura e pesca 48 
Pentecostal Manejo Florestal 64 
Maguari Manejo Florestal 78 
Novo Viola Manejo Florestal 85 
São Francisco do Aiucá Agricultura 92 
Santa Luzia do Horizonte Agricultura 28 
Nova Betânia Manejo Florestal  50 
São Francisco do Cururu Manejo Florestal 80 
Santa Maria do Cururu Manejo Florestal 62 
Vila Betel  Manejo Florestal e agricultura 44 
Vista Alegre Manejo Florestal 76 
 
 
 

Deve ser considerado também, nesta distribuição,  que há diferenciadas 
demandas por força de trabalho de acordo com a atividade a ser realizada: 
associações de mulheres artesãs tendem a ser pequenas, devido à habilidade 
necessária para execução desta atividade (como pode ser visto na Tabela 4). 

  
Face a estas peculiaridades, estes indicadores sobre as atividades 

econômicas também estão sendo revistos. Foi elaborada nova versão com 
novos indicadores propostos, de forma a melhor representar a diversidade das 
alternativas econômicas e formas de organização da produção e 
comercialização. Está sendo proposto nesta nova versão o acompanhamento 
por grupo de atividades. 

 
Estas propostas estão no momento em fase de discussão junto a 

técnicos do MCT. 
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Tabela 4 – Distribuição das associações de produtores, por setor, por tipo de 
atividade, e por comunidade (com número de famílias e número de associados 
discriminados por sexo) (H = homens; M = mulheres). 

Nome da Associação Comunidade Fundação Atividade 
principal 

Nº  
Sócios 

H M 

SETOR MAMIRAUÁ 
Vila Alencar 
23 famílias 

1997 Artesanato 10 - 10 AMUVA – Associação de 
Mulheres de Vila Alencar. 

- Vila Alencar - Agricultura 24 12 12 
Assoc. Comunitária do Caburini Caburini 

14 famílias 
1983 Agricultura 43 20 23 

Assoc. do Clube de Mães Santa 
Luzia 

Boca do 
Mamirauá 
10 famílias 

- Artesanato 13 05 08 

Assoc. de Aux. e Guias do 
Mamirauá 

Setor Mamirauá 
27 famílias 

2000 Ecoturismo 27 15 12 

SETOR JARAUÁ 
Assoc. Comunitária de Nova 
Colômbia 

Nova Colômbia 
10 famílias 

- Agricultura e 
Pesca 

16 08 08 

Assoc. Comunitária São 
Raimundo do Jarauá 

Jarauá 
25 famílias 

1993 Pesca 26 26 - 

SETOR TIJUACA 
Assoc. Comunitária de Vista 
alegre 

Vista  Alegre 
11 famílias 

2000 Manejo 
Florestal 

23 10 13 

Assoc. Com. Unidos de Nova 
Betel 

Nova Betel 
13 famílias 

2001 Manejo 
Florestal 

16 13 03 

Assoc. Boas Novas de Nova 
Betânia 

Nova Betânia 
14 famílias 

2000 Manejo 
Florestal 

20 14 06 

Assoc. Comunitária de São 
Francisco 

São Francisco 
12 famílias 

2000 Manejo 
Florestal 

24 13 11 

Assoc. Com. Boa União de S. 
Maria 

Santa Maria 
17 famílias 

2000 Manejo 
Florestal 

28 16 12 

SETOR ARANAPU/BARROSO 
Assoc. Com. Unida de 
Pentecostal 

Pentecostal 
9 famílias 

2000 Manejo 
Florestal 

23 16 07 

Assoc. Com. Boa Esperança do 
Maguari 

Maguari 
8 famílias 

2000 Manejo 
Florestal 

18 14 04 

Assoc. Com. de Novo Viola Novo Viola 
7 famílias 

2000 Agricultura 17 13 04 

SETOR HORIZONTE 
Assoc. de São Francisco do 
Aiucá 

São Francisco do 
Aiucá 
15 famílias 

2000 Agricultura 60 40 20 

 
 

Para uma melhor compreensão deste trabalho junto aos pequenos 
produtores, veja as atividades desenvolvidas para este fim no Anexo VI. 
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2.3.4. MACROPROCESSO “PROMOÇÃO DA MELHORIA DA QUALIDADE 
DE VIDA DOS MORADORES E USUÁRIOS” 
 
 A melhoria da qualidade de vida da população local sempre foi 
compreendida como uma garantia do envolvimento desta população nos 
esforços de conservação da biodiversidade. Neste sentido, o conjunto de 
atividades de envolvimento das populações locais no projeto de conservação 
da Reserva Mamirauá incluiu o atendimento às necessidades básicas da 
população local, principalmente em saúde e educação.   
 

As populações ribeirinhas das regiões amazônicas, em sua grande 
parte, são extremamente carentes de serviços de saúde regulares e integrados 
às suas condições sociais e culturais. As ações voltadas às práticas 
conservacionistas do IDSM, integraram como prioritárias, o desenvolvimento de 
medidas relativas aos necessários cuidados com a saúde das populações 
locais. Considerando-se que os levantamentos epidemiológicos iniciais 
identificaram altos índices de mortalidade infantil e de poliparasitismo intestinal, 
um conjunto de investimentos vem sendo realizado com o objetivo de reduzir 
essas taxas. 

 
  Para acompanhamento desses resultados estas taxas foram 

selecionadas como indicadores básicos dos investimentos na qualidade de vida 
da população. 

 
 O Indicador 6 é o “Índice de Mortalidade Infantil” (definido como o 
número de óbitos de crianças de 0 a 1 ano de idade dentre cada 1000 crianças 
nascidas vivas). 
 
 

Indicador Unidade Peso V0 Metas para 
2001 

Alcançado 
em 2001 

6.Índice de Mortalidade 
Infantil. 

U/m 3 43 40 34 

 
 

Em 1994 este índice era de 86/1000, mas em 1999 ele havia sido 
reduzido à sua metade (43/1000). Por este motivo, o V0 deste indicador foi 43, 
e sua meta para o ano era de 40 (40 óbitos em 1000 crianças nascidas vivas).  

 
Vale aqui ressaltar que este é um daqueles indicadores de tendência 

decrescente. Em outras palavras, quanto menor o número alcançado, maior 
terá sido o grau de atingimento da meta.  

 
Os dados registrados durante o censo demográfico das comunidades da 

Reserva Mamirauá, realizado ao longo do ano de 2001, indicam que o índice 
de mortalidade infantil encontra-se em 34/1000. A evolução deste índice é 
apresentada na Tabela 5, a seguir.  
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Tabela 5 – Taxa de Mortalidade Infantil da População de Moradores e Usuários 
da área focal da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, entre 
1994 e 2001. 

Anos Taxa de mortalidade 
infantil 

(óbitos por 1000 NV) 

Total de 
comunidades/famílias 

amostradas no ano 

Variação 
percentual no 

período 
1994 86 40 comunidades/sítios 
1999 43 46 comunidades/sítios 

-50% 

2001 34 63 comunidades/sítios,  
(1060 moradias) 

-21% 

NV = nascidos vivos. 
Fonte: Cadastro das Comunidades. Banco de Dados do Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável Mamirauá. 
 
 

As principais atividades nesta área ao longo do ano de 2001 foram 
listadas no Anexo VII. 

 
A metodologia de trabalho desenvolvida, com o investimento em 

educadores de saúde e de agentes mirins de saúde tem demonstrado 
resultados bastante compensadores. Estes agentes recebem orientação 
mensal da equipe do programa de saúde do IDSM, e fazem visitas domiciliares 
semanais em sua comunidade e nas comunidades sob sua coordenação: em 
média cinco comunidades por educador. As insistentes negociações com as 
secretarias municipais de saúde da área de entorno e o crescimento da 
credibilidade do IDSM junto às organizações de saúde, contribuíram para a 
melhoria do índice. 

 
 
Ressalta-se que ainda há necessidade de garantia de maiores investimentos 
por parte dos serviços públicos de saúde, para o atendimento às populações 
ribeirinhas. A grande dificuldade de deslocamento  das comunidades mais 
distantes às sedes dos municípios, onde ficam centralizados os serviços de 
atendimento,  muitas vezes inviabiliza as medidas educativas. Em algumas 
comunidades, o morador necessita de nove horas de viagem, em canoas 
movidas a motor de 5hp, para buscar atendimento médico. Este fato, somado 
à necessidade de recursos financeiros extras para sua permanência nos 
centros urbanos, torna a busca por serviços médicos praticamente inviável. 

 
 
A redução do índice revela a resposta aos cuidados com parturientes e 

crianças menores de um ano que podem ser feitos com medidas educativas. 
As situações mais graves só poderão ser resolvidas com os necessários 
investimentos do serviço público de saúde. Um investimento de grande 
repercussão seria o deslocamento temporário de atendimento médico a estas 
populações, ou ainda, disponibilizar veículos em pontos estratégicos, para o 
deslocamento mais ágil dos casos mais graves para o imediato atendimento 
nos centros urbanos. Vale ressaltar, que ainda temos grande dificuldade de 
fazer chegar a estas populações mais distantes os serviços de vacinação nas 
crianças. Muitas destas ações foram feitas na área da Reserva Mamirauá com 
recursos financeiros da Sociedade Civil Mamirauá.  
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Os trabalhos desta natureza na Reserva Amanã foram iniciados em dez 
comunidades mas ainda não foram realizados os registros sobre mortalidade 
infantil.  

 
O Indicador 7 é o “Índice de Poliparasitismo Intestinal nas comunidades 

amostrais”. Sua situação inicial (V0) era de 50%, e a meta para 2001 foi de 
40%.  Este é mais um caso de indicador com tendência decrescente. 

 
 

Indicadores Unidade peso V0 Meta para 
2001 

Alcançado 
em 2001 

7.Índice de poliparasitismo 
intestinal (em comunidades 
amostrais. 

Paras./Pes. 1 50 40 43% 
(92 em 214 
examinados) 

 
 
 Grande parte dos investimentos do Núcleo de Atenção à Saúde têm sido 
feitos para reduzir os índices de poliparasitismo, que contribuíram para altas 
incidências de quadros de diarréia infantil, inclusive chegando a provocar 
óbitos.   
 
 As ações  foram diferenciadas entre as comunidades atendidas, pelo 
fato destas exigirem investimentos em infra-estrutura de saneamento básico 
em diferentes níveis. Tal investimento implicava, além do custo mais alto, na 
necessidade de desenvolver tecnologias apropriadas aos períodos de alagação 
das áreas de várzea. Várias tentativas foram realizadas:  
 

- construção de fossas elevadas de fermentação,  
- fossas móveis com filtros de areia e seixos, 
- sistemas de captação de água da chuva, e,  
- mais recentemente, (2001) sistemas de captação e tratamento de  

água submersa  e de superfície movidos a energia fotovoltáica.  
 
 
 A maior parte dos investimentos tem sido em atividades educativas de 
cuidados com a higiene pessoal, domiciliar e no uso adequado da água para o 
consumo doméstico. As famílias foram estimuladas, com incentivo dos 
educadores mirins de saúde, para o uso das torneiras nos potes  e para 
cuidados especiais com crianças na fase pós-desmame. São atividades 
complementares aos investimentos de infra-estrutura realizados e que foram de 
grande eficiência.  Estudos mais detalhados estão sendo feitos para 
acompanhar as variações e respostas às medidas educativas, inclusive de uso 
dos novos equipamentos. 

 
A redução dos índices varia  entre as comunidades (veja Tabela 6), de 

30 a 55%, e esta variação é resultado da maior ou menor aceitação das 
medidas educativas complementares. O menor índice, foi registrado na 
comunidade de Vila Alencar, onde os trabalhos de educação para saúde já se 
desenvolvem há mais de dez anos, demonstrando que a resposta a este 
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investimento é de longo prazo. Os dados indicam que estes investimentos 
precisam ser feitos para melhorar a performance deste índice. 
 
 
Tabela  6 – Distribuição dos índices de poliparasitismo (2 ou mais parasitas 
intestinais) nas comunidades onde estão sendo desenvolvidas atividades de 
educação para saúde (N = 5 comunidades) no ano de 2001. 

Comunidades População examinada % de poliparasitismo 
Jarauá 56 43 
Barroso 45 55 
Acari 26 46 
Nova Colômbia 32 40 
Vila Alencar 59 30 

 
As atividades realizadas pelos diferentes grupos do IDSM para atender a 

esta meta ao longo de 2001 estão apresentados no Anexo VIII. 
 
 

2.3.5. MACROPROCESSO “PESQUISAS VOLTADAS PARA A 
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE E USO SUSTENTÁVEL DOS 
RECURSOS NATURAIS” 
 
 Este Macroprocesso enfatiza a necessidade de implantação de linhas de 
pesquisa que sejam relevantes para o conhecimento e a conservação da 
biodiversidade da área de atuação do IDSM, bem como o desenvolvimento das 
melhores formas e práticas para a sua utilização. Neste escopo podem ser 
colocadas pesquisas de caráter mais puro ou mais aplicado, tanto voltadas às 
ciências naturais quanto às sociais, mas sempre enfocando a biodiversidade e 
as relações entre ela e a população humana, suas causas e suas 
conseqüências.  
 
 O Indicador 8 é “Quantidade de produtos científicos (artigos publicados 
ou aceitos para publicação em periódicos indexados, livros, teses, trabalhos de 
conclusão de curso, comunicações em eventos científicos e outros)”. Seu V0 
era de 20 produtos científicos de diversos tipos, e esta foi também a meta 
acordada para 2001.  
 
 

Indicador Unidade peso V0 Meta para 
2001 

Alcançado 
em 2001 

8.Quantidade de produtos 
científicos (artigos publicados 
ou aceitos para publicação 
em periódicos indexados, 
livros, teses, trabalhos de 
conclusão de curso, 
comunicações em eventos 
científicos e outros). 

U 1 20 20 38 
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Várias publicações foram realizadas no período, incluindo-se mais um 
livro de divulgação científica e educação ambiental sobre os recursos naturais 
ameaçados da Reserva Mamirauá, desta vez dedicado ao público infantil. 
Outros 3 livros de caráter eminentemente científico, com comitê editorial, 
encontram-se no prelo. Entretanto, o temporário afastamento do Diretor Geral 
trouxe grande atraso ao processo de editoração destes 3 volumes. 

 
 
Deve ser ressaltado que são computadas as produções científicas dos 12 
pesquisadores da Instituição e aquelas dos pesquisadores visitantes, ou 
convidados, e mesmo dos alunos de pós-graduação desenvolvendo 
dissertações ou teses em Mamirauá, contanto que o tema desta produção, ou 
os dados nela utilizados tenham sido coletados no Mamirauá (e também, 
futuramente, no Amanã), ou que tal coleta tenha sido tornada possível pelo 
apoio direto do IDSM. 

 
 
Apesar disso, 38 diferentes produtos foram realizados, conforme listado 

no Anexo IX. Se considerarmos que os produtos já submetidos mas não 
aceitos não foram listados e que o IDSM está prestes a iniciar um vasto 
Programa de Pesquisas nas Reservas Mamirauá e Amanã, estima-se que este 
indicador permanecerá nesta tendência de alta num futuro próximo.  

 
O referido Programa de Pesquisas está sendo desenhado para apoiar 

estudos prioritários para compreensão da Biodiversidade e para seu uso e 
manejo sustentados. São estudos para os quais o Instituto não dispõe de 
recursos humanos em quantidade suficiente, ou com a especialização 
necessária para tal. Por este motivo, várias instituições e grupos de pesquisas 
brasileiros (outros Institutos de Pesquisa e Universidades Federais) irão 
formular propostas e submetê-las a um regime competitivo para obtenção de 
apoio de infra-estrutura do IDSM e apoio financeiro do MCT para execução das 
pesquisas. 

 
O julgamento das propostas será realizada pelos membros do Conselho 

Técnico-Científico (CTC), cuja composição já foi aprovada pelo Conselho de 
Administração (CA). Espera-se um grande envolvimento de alunos de pós-
graduação neste processo, e tal é visto como uma grande oportunidade para 
identificar novos recursos humanos a serem absorvidos pelo pequeno quadro 
de pesquisas no IDSM. 
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 O Indicador 9 enumera a “Quantidade de produtos de disseminação 
disponibilizados (manuais, vídeos, panfletos, folhetos, protótipos, e outros)”. O 
V0 do indicador era 2 produtos ao ano, e também foi essa a meta para o ano 
de 2001.  
 
 

Indicador Unidade peso V0 Meta para 
2001 

Alcançado 
em 2001 

9.Quantidade de produtos de 
disseminação 
disponibilizados (manuais, 
vídeos, panfletos, folhetos, 
protótipos e outros). 

U 2 2 2 12 

 
 

No que diz respeito à disseminação tecnológica, um total de 12 
diferentes tipos de produtos foram lançados ou tiveram sua produção  
continuada no decorrer do ano de 2001.  

 
Os veículos já consolidados de comunicação do Instituto Mamirauá 

ainda são os mais utilizados na divulgação de técnicas novas ou melhores 
práticas para alguma tecnologia tradicional. Exemplos são as edições do jornal 
informativo “O Macaqueiro”, publicado trimestralmente e com tiragem de 3000 
exemplares cada; ou o programa de rádio “Ligado no Mamirauá”, transmitido 
em AM pela Rádio Rural de Tefé, duas vezes por semana, durante 30 minutos, 
com grande penetração nas comunidades da região.  

 
Painéis ou banners para reuniões de disseminação tecnológica e 

extensão ou de divulgação científica, e cartilhas sobre espécies animais 
ameaçadas são outros tipos de produtos lançados. Duas novas séries de 
painéis de grandes dimensões foram criadas para os trabalhos de extensão de 
técnicas agrícolas e defesa contra pragas agrícolas. A Tabela 7 abaixo lista os 
referidos tipos de produtos e suas quantidades produzidas e disseminadas em 
2001. 
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Tabela 7 – Tipos e quantidades dos diferentes produtos de disseminação 
tecnológica disponibilizados pelo IDSM em 2001. 

TIPO DE PRODUTO NOME DO PRODUTO QUANTIDADES 
DISSEMINADAS 

1-Jornal trimestral  “O Macaqueiro” 4 edições com tiragem de 
3.000 exemplares. 

2-Programa de Rádio  “Ligado no Mamirauá” 2 programas semanais de 
30 minutos de duração. 

3-Cartilhas para escolas  “Pesca do Pirarucu” 1 exemplar por escola 
da Reserva Mamirauá “Pesca do Tambaqui” 1 exemplar por escola 
 “Caça de Quelônios” 1 exemplar por escola 
4-Painéis e Banners “Práticas Agrícolas” 2 tipos para cada escola 
5-Folhetos  Manejo da Pesca do 

Pirarucu 
3.000 exemplares 

 Manejo Florestal 
Comunitário 

3.000 exemplares 

 Programa de Extensão 3.000 exemplares 
 Venda de Pirarucu para 

Restaurantes 
3.000 exemplares 

6-Newsletter Bilíngue Ecoturismo Mamirauá 2 edições de 1.500 cada 
7-Vídeo Treinamento de Parteiras 20 exemplares, 06 min. para 

secretarias municipais. 
8-Proposta de 
Replicabilidade do 
Modelo 

Proposta de Sítio do 
Patrimônio Mundial 
submetido à UNESCO 

20 exemplares de 2 volumes 
cada 

9-Home-page Portal Mamirauá Acesso livre pela Internet 
10-Jogos educativos O6 tipos de jogos de 

temática ambiental 
200 kits 

11-Protótipo Sistema de captação de 
água submersa movido a 
energia fotovoltáica. 

Instalado experimentalmente 
em 2 comunidades 

12-Inserções na mídia Vários tipos Veja Anexo X 
 
O Anexo X lista as inserções realizadas na mídia nacional e 

internacional sobre os trabalhos do IDSM durante 2001. 
 
Finalizando este Macroprocesso, o Indicador 10 conta o “Número  de 

áreas do conhecimento cobertas por projetos de pesquisas (número 
cumulativo) relacionados aos objetivos da Reserva”. Trata-se aqui 
simplesmente da criação de novas linhas de pesquisa direcionadas à missão 
do IDSM. O termo áreas de pesquisa foi erroneamente utilizado, sugerindo 
inadvertidamente as grandes áreas da ciência adotadas nos formulários do 
CNPq.  

 
O V0 do indicador era de 42 linhas, e a sua meta para 2001 foi de 45 

linhas. Portanto, a projeção da meta para o ano era a criação de 3 novas linhas 
de pesquisa no período.  
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Indicador Unidade peso V0 Meta para 
2001 

Alcançado 
em 2001 

10. Número  de áreas do 
conhecimento cobertas por 
projetos de pesquisas 
(número cumulativo) 
relacionados aos objetivos da 
Reserva. 

U 3 42 45 46 
 

 
 

São inúmeras as linhas e projetos de pesquisas que são iniciados 
anualmente em Mamirauá. A maioria deles é registrada por envolver 
financiamentos, arranjos inter-institucionais, e permanência do pesquisador em 
campo de médio a longo prazo. Mas existem várias pesquisas curtas que foram 
efetivamente realizadas e que podem ter fugido ao registro.  

 
As linhas e projetos de pesquisas implantados ou em continuação no 

IDSM são determinados não apenas pela disponibilidade de recursos, mas 
também por conta da clara necessidade de subsídios para apoiar 
cientificamente as medidas de manejo e conservação da biodiversidade das 
áreas sob gestão do Instituto.  

 
Assim, é possível que várias pesquisas sejam encerradas após 

oferecerem as informações necessárias após pouco tempo, enquanto outras 
pesquisas podem necessitar de anos para fornecer tais informações. Existe 
ainda um pequeno grupo de linhas e projetos (especialmente aqueles de 
monitoramento) que possuem maior perenidade, e provavelmente serão 
continuados por muitas décadas.  

 
Com este cenário de variabilidade de representação temporal, podemos 

perceber que existe uma forte dinâmica nas linhas e projetos de pesquisas no 
Mamirauá. Neste sentido, o indicador não é adequado para representar o 
desempenho científico nem a abrangência científica do IDSM.  

 
Apesar de tudo isso, quando são listadas as linhas de pesquisa que se 

continuaram em 2001 ou que foram iniciadas neste ano, pode-se considerar a 
meta do ano como atingida. Uma lista das linhas de pesquisa mais relevantes e 
perenes (veja Anexo XI) indicou 45 linhas ou projetos.  

 
Existe uma projeção de expansão para 2002. A criação de uma nova 

parceria entre o IDSM e o SHIFT/Max-Planck dentro da cooperação bilateral 
Brasil-Alemanha foi acertado e deve iniciar-se em breve. A implementação da 
Reserva Amanã está necessitando de informações para seu Plano de Manejo. 
O programa de pesquisas do IDSM está para ser iniciado. Todos estes motivos 
indicam para um movimento crescente de pesquisas em Mamirauá para os 
próximos 2 ou 3 anos. 
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2.3.6. MACROPROCESSO “DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL” 
 
 O Macroprocesso de Desenvolvimento Institucional busca não somente 
a sedimentação do recém-criado IDSM, mas também busca formas de garantir 
a perpetuação e a expansão dos trabalhos iniciados ainda em 1990. Neste 
Macroprocesso estão agrupados indicadores relacionados a captação e uso de 
recursos financeiros, emprego e distribuição da força de trabalho e capacitação 
profissional dos funcionários. 
 
 O Indicador 11 reflete a “Sustentabilidade Financeira (recursos 
próprios/recursos totais)”. Entende-se aqui por recursos próprios aqueles 
gerados pela venda de produtos e serviços, conforme reza a lei das 
Organizações Sociais, e por recursos totais a totalidade de recursos captados 
em decorrência do próprio Contrato de Gestão (e não o total de recursos 
utilizados anualmente pelo Instituto, incluindo outras fontes externas). O V0 
deste indicador era de 10%, e a meta a ser atingida em 2001 era de 12%. 
 
 

Indicador Unidade peso V0 Meta para 
2001 

Alcançado 
em 2001 

11. Sustentabilidade 
Financeira (recursos 
próprios/recursos totais) 

% 3 10% 12% 7,5% 

  
 
Os recursos próprios gerados por venda de pequenos produtos (de 

artesanato a livros científicos) e de serviços (de consultorias ambientais a 
serviços de Ecoturismo) ainda são de pequena monta no IDSM, e a entrada 
dos recursos do Contrato de Gestão em 2001 tornou estes recursos 
proporcionalmente menores.  

 
Esforços são constantemente dirigidos para incrementar a geração 

própria de recursos. Neste sentido, é importante dizer que a infra-estrutura de 
Ecoturismo encontra-se quase em seu final, o que aumenta a capacidade de 
geração de renda da atividade. Especialmente considerando-se o 
aprimoramento do produto por meio de mais capacitação do pessoal envolvido 
e pela elaboração de um Plano de Negócios e de uma Estratégia de Marketing 
para o Programa, planejados para os próximos meses. 

 
Outros processos de comercialização de produtos têm sido discutidos 

recentemente visando não apenas oferecer uma gama mais ampla de 
produtos, como melhor adequá-lo às condições de mercado. Com o apoio do 
IPAAM e da Petrobrás, o IDSM está abrindo uma pequena loja no Aeroporto 
Internacional de Manaus, onde pretende divulgar e sedimentar a marca 
Mamirauá, mas também pretende vender os produtos oferecidos em Tefé. 

 
 Além do mais, a composição de um Fundo Fiduciário ainda é um 

objetivo constantemente perseguido pelo Instituto. 
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O Indicador 12 registra a “Quantidade de funcionários que participam de 
eventos de capacitação (indicador cumulativo)”. A situação inicial (V0) era de 
10 funcionários e a meta para 2001 foi de 20 funcionários.  

 
 
 

Indicador Unidade peso V0 Meta para 
2001 

Alcançado 
em 2001 

12. Quantidade de 
funcionários que participam 
de eventos de capacitação 
(indicador cumulativo) 

U 2 10 20 26 

 
 
 
O Instituto Mamirauá vive hoje um momento singular. Atualmente 

contamos com 136 pessoas trabalhando em diferentes níveis para o Instituto, 
especialmente custeados por diferentes fontes de recursos externos, uma vez 
que os repasses do Contrato de Gestão (dos quais somente 60% de seu valor 
podem ser empregados em Pessoal) não seriam capazes de fazer frente a 
estas despesas. A maioria destas pessoas tem contratante a Sociedade Civil 
Mamirauá. 

 
No segundo semestre de 2001 foram iniciadas as contratações do corpo 

de pessoal do IDSM. No momento Mamirauá possui somente 1 servidor (o 
Diretor Geral, cedido do Museu Paraense Emílio Goeldi) e 56 empregados 
recém-contratados. E este é, oficialmente, o corpo de funcionários do Instituto, 
muito embora o número real de trabalhadores seja de 136 pessoas.  

 
Durante o ano de 2001, 26 funcionários executaram algum tipo de 

capacitação profissional. Foram computados aqui somente aqueles que são 
membros do quadro funcional (57) ou bolsistas DTI/PCI do Instituto Mamirauá 
(25), totalizando quase 80 pessoas. Portanto, aproximadamente um terço do 
corpo de funcionários e bolsistas atravessou algum tipo de processo de 
capacitação no período. 

 
Claro está que, ao longo do ano de 2002, os outros membros de 

Mamirauá hoje contratados pela Sociedade Civil Mamirauá com recursos de 
financiadores externos deverão ser absorvidos pelo Instituto, e todos os cerca 
de 140 funcionários deverão ser enquadrados (ou regularizados em relação ao 
Plano de Cargos e Salários já aprovada pelo Conselho de Administração). 

 
 
O Indicador 13 calcula a “Proporção da Receita Total investida na 

conservação ou na ampliação do patrimônio fixo”. O V0 do indicador era de 
20%, com uma meta para 2001 estabelecida em 40%.  
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Indicador Unidade peso V0 Meta para 
2001 

Alcançado 
em 2001 

13. Proporção da Receita 
Total investida na 
conservação ou na ampliação 
do patrimônio fixo. 

% 1 20 40 41,4 

 
 
A forma de se calcular o indicador é definir a proporção dos recursos 

repassados pelo Contrato de Gestão que é utilizada em conservação ou 
ampliação da infra-estrutura física (edificações, veículos, equipamentos de 
grande porte de uso prolongado, etc.). Isto, entretanto, deve ser feito 
ponderando-se que as aplicações dos recursos provenientes do Contrato de 
Gestão deu-se apenas no segundo semestre de 2001. Por este motivo, ao 
invés de considerarmos o montante integral do repasse anual de 2001, 
devemos considerar o valor da aplicação direta realizada no período do 
segundo semestre do ano.  

 
Embora projete-se para futuro próximo o início da construção das 

edificações que constituirão a futura sede do IDSM, é pouco provável que os 
recursos para tal sejam oriundos das mesmas fontes do Contrato de Gestão. 
Acrescenta-se que não basta levantar edificações, mas também realizar as 
instalações, adquirir mobiliário, equipamentos de pesquisa e análise, e assim 
por diante.O Fundo Nacional para Infra-estrutura de Ciência e Tecnologia 
(CTInfra) e outros convênios são fontes mais prováveis. Por este motivo, se 
este indicador fosse mantido, as metas deveriam ser muito reduzidas num 
redimensionamento eventual.  Mas enquanto existem estas potenciais fontes 
para expansão da infra-estrutura física do IDSM, não existem fontes claras 
para a manutenção e conservação desta mesma infra-estrutura, e recursos 
provenientes do Contrato de Gestão serão necessários para fazer face a estes 
gastos. 

 
Na nova proposta de Quadro de Indicadores e Metas, atualmente sendo 

discutida, este indicador foi retirado, por ser considerado inadequado para 
demonstrar o desenvolvimento da instituição.   

 
O Indicador 14 também é complexo e admite diferentes interpretações, 

pois é definido como a “Proporção entre funcionários área meio/fim”. A situação 
inicial do indicador (V0) era de 20%, que foi idêntica à meta estabelecida para o 
ano 2001.  

 
 

Indicador Unidade peso V0 Meta para 
2001 

Alcançado 
em 2001 

14. Proporção entre 
funcionários área meio/fim 

% 1 20 20 64,3 

 
 
Da forma como este indicador foi concebido, ele deve apresentar 

sempre uma tendência de decréscimo. Portanto, um daqueles indicadores 
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onde quanto menor o valor, maior é o nível de atingimento da meta. Isto porque 
a idéia formulada para o indicador é a de que quanto menos pessoas dentro da 
instituição estiver se dedicando a atividades meio, e quanto mais pessoas 
estiver se dedicando a atividades fim, melhor será o desempenho da 
instituição. 

 
Para cálculo deste indicador foram levados em conta somente os atuais 

funcionários do IDSM, totalizando 57 pessoas (56 empregados e 1 servidor).  
Foram, para fins deste cálculo, consideradas atividades meio aquela realizadas 
pelos funcionários das coordenações da administração, ligadas ao escritório da 
direção, envolvidos em contabilidade, serviço de pessoal e de finanças. Mas 
também foram incluídos no cálculo os zeladores, os vigias e os 
barqueiros/marinheiros, pois exercem atividades de apoio. Todos estes 
somaram 36 pessoas, ou 64,3% dos funcionários. 

 
Neste momento o IDSM se estrutura formalmente como uma unidade de 

pesquisa, com a decorrente necessidade de que sejam implementados 
procedimentos e processos adequados a esta situação e mesmo ao bom 
funcionamento do Contrato de Gestão. Isso implica na necessidade de 
ampliação do corpo de administração do Instituto.  Por este motivo, até que os 
outros membros de Mamirauá (hoje contratados pela SCM) sejam absorvidos 
pelo quadro funcional, conforme comentado anteriormente, este indicador 
continuará fornecendo altas proporções, e realizando um baixo atingimento das 
metas acordadas com o MCT. 

 
Acredita-se que, através de termos aditivos ao Contrato de Gestão seja 

mais viável melhorar o desempenho do Macroprocesso “Desenvolvimento 
Institucional”, talvez o único cuja performance não pode ser considerada  
plenamente satisfatória.  

 
A contratação de mais pessoal administrativo e de quase todo o pessoal 

hoje dedicado às atividades fim está dependendo da existência de recursos 
provenientes de repasses do Contrato de Gestão. Estes são necessários não 
somente para expansões do corpo funcional, mas também para realizar o 
enquadramento de todos estes funcionários.  

 
É sempre importante lembrar que somente 60% dos recursos 

repassados pelo Contrato de Gestão podem ser utilizados em gastos com 
pessoal. 

  
 
2.3.7. MACROPROCESSO “PROTEÇÃO DA BIODIVERSIDADE” 
 
 
 Para o macroprocesso de Proteção da Biodiversidade, pretendeu-se 
definir um único indicador que fosse capaz de refletir o estado de saúde dos 
ambientes naturais da Reserva Mamirauá. Somente um indicador, que fosse 
capaz de sintetizar os reflexos da ação do instituto sobre a complexa 
biodiversidade local.  
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O Indicador 15 foi o escolhido, e tenta definir um “Limite máximo do 
crescimento da taxa de desmatamento anual de mata nativa” na Reserva 
Mamirauá. Este indicador teve seu V0 baseado em análises preliminares de 
imagens de satélite indicando que 2% era a taxa anual inicial de modificação 
antropogênica dos habitats locais, especialmente por desmatamento. A meta 
estabelecida para 2001 foi de 3%, com tendência de alta até a estabilização ao 
fim de 4 anos em 5%, por se considerar a fixação do ribeirinho no campo 
diminuindo o processo de êxodo rural.  

 
 

Indicador Unidade peso V0 Meta para 
2001 

Alcançado 
em 2001 

15. Limite máximo do 
crescimento da taxa de 
desmatamento anual de mata 
nativa. 

% 3 2 3 2 

 
 
Em primeiro lugar, deve ser esclarecido que os termos escolhidos para a 

redação do indicador não estão corretos. Em verdade ele quer mostrar que o 
máximo de superfície da Reserva Mamirauá que pode ser perturbado por 
pressão antrópica (especialmente o desmatamento) estava em V0 em torno de 
2%, e que admite-se que este total absoluto (e não taxa anual) não passe de 
5% ao final do período de 5 anos. Uma taxa anual de perturbação de 5% da 
superfície significaria a derrubada de toda a RDS Mamirauá em pouco mais de 
dez anos. Este indicador é, na verdade, um limite percentual máximo, de 
caráter cumulativo. 

 
Para atender ao desafio de monitorar anualmente a proporção 

desmatada e outras modificações humanas realizadas nos habitats da RDS 
Mamirauá, um laboratório de Sensoriamento Remoto e SIG foi criado em Tefé 
no ano de 2000. Este laboratório encontra-se com grande demanda para 
produtos a serem utilizados pelos pesquisadores e extencionistas do IDSM, 
especialmente a produção de mapas destinados à implantação do Programa 
de Manejo Florestal Comunitário. 

 
Além disso, ainda encontra-se em desenvolvimento a metodologia para 

identificar áreas desmatadas (e diferenciá-las de outras transformações 
radicais dos habitats que ocorrem naturalmente em ambiente de várzea) com 
uso de imagens de Landsat 5 e 7 TM.  

 
Por todos estes motivos o Laboratório de SIG do IDSM em Tefé ainda 

não foi capaz de produzir este indicador. No momento este serviço está sendo 
terceirizado pelo coordenador do programa respectivo, e espera-se que o 
indicador possa vir a ser produzido a baixo custo e de maneira mais ágil do que 
se fosse produzido pelo referido laboratório. Espera-se que no relatório anual 
de 2002 seja possível apresentarmos resultados preliminares deste estudo. 

 
Este indicador pode ser estimado de maneira indireta por outro método, 

menos acurado, mas que pode ser aplicado até que as providências descritas 
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acima sejam tomadas. O grupo da Coordenação de Agricultura vem 
registrando em base bianual, desde 1994, os índices de transformação 
antropogênica dos habitats e os padrões do uso do solo, especialmente as 
derrubadas para preparação de roças, a principal perturbação antropogênica 
local. 

 
Por meio da ação dos membros desse grupo, e das atividades de 

conscientização ambiental desenvolvidas pelas equipes do IDSM, observou-se 
uma mudança significativa nas práticas locais de uso da terra. Isto deveu-se 
especialmente pela introdução do uso das praias de areia e de lama para 
cultivos de ciclo curto, como feijão e milho. O resultado, além de diminuir a 
derrubada de mata, proporcionou a possibilidade de até 3 safras de milho num 
único ano, algo desconhecido previamente na região. 

 
A diminuição das áreas desmatadas nas comunidades amostrais pode 

ser observada na Tabela 8, abaixo. 
 
 
Tabela 8 – Evolução das áreas desmatadas para formação de roças na RDS 
Mamirauá de 1994 a 2001. 

PERÍODO COMUNIDADES 
AMOSTRADAS 

ÁREA DESMATADA 
(por comunidade) 

TAXA DE 
VARIAÇÃO  

1994-1995 3 (60 famílias) 12,3 ha - 
1998-1999 3 (60 famílias)  0,5 ha − 95,9% 
2000-2001 25 (233 famílias) 0 ha − 100% 
 
 
 
 
 
 Como este indicador é cumulativo, e em 1998-1999 apenas 2% da RDS 
Mamirauá estava sob perturbação antrópica (principalmente desmatamento 
para formação de roças), estima-se que este percentual absoluto tenha 
permanecido em cerca de 2% em 2001. Isto porque houve uma redução de 
100% na área desmatada para formação de roças no biênio 2000-2001. Como 
a tendência deste indicador é decrescente e as metas são tetos máximos 
admitidos, quanto menor o número obtido, maior é o atingimento da meta. Por 
este ponto de vista, a meta foi plenamente atingida e ultrapassada. 
 
 Deve-se enfatizar que estes dados, produzidos pelo grupo da 
Coordenação de Agricultura, oferecem uma apreciação e estimação indiretas 
do indicador em questão. Embora deva ser vista com reservas, esta é a única 
informação disponível no momento até que o processo de terceirização das 
análises de sensoriamento remoto possam produzir o dado desejado. 
 
 Um fato de extrema importância, que deve ser também registrado neste 
momento, é que ao mesmo tempo em que houve uma interrupção completa da 
ampliação da área derrubada no interior da Reserva Mamirauá, houve um 
grande aumento na área derrubada para roças no entorno da Reserva. 



Primeiro Relatório Anual do Contrato de Gestão entre o MCT e o IDSM-OS – Janeiro de 2002 

 

37 

Especialmente nas regiões de terra firme à margem direita do Rio Solimões, do 
lado de fora de Mamirauá.  
 

Isto indica que, as ações do Macroprocesso “Apoio a Regulamentação”  
foram muito bem sucedidas, porém as ações do indicador de Conscientização 
Ambiental não realizaram um amplo convencimento das pessoas na região. 
Observando-se a situação de um ponto de vista mais amplo, o dano ao meio 
ambiente permaneceu igual, embora o indicador para o IDSM tenha sido 
positivo. 

 
Este é um dos motivos pelos quais este indicador deve ser calculado 

através de um sistema mais acurado, como o SIG – Sensoriamento Remoto, e 
deve abranger várias áreas focais (incluindo-se o entorno da RDS Mamirauá), 
e não apenas a área do interior da Reserva, e (na medida do possível) analisar 
outras perturbações antropogênicas além da derrubada de mata para formação 
de roças. Estas considerações são feitas na proposta do Novo Quadro de 
Indicadores e Metas que agora se encontra em discussão por técnicos do MCT 
e do IDSM. 

 
Outro fator de relevância para o Macroprocesso “Proteção da 

Biodiversidade” é que o sistema de vigilância tem sido expandido e se 
aperfeiçoado, enquanto outros sistemas de monitoramento ambiental têm sido 
implantados, ainda que não façam parte dos indicadores de avaliação de 
desempenho do Contrato de Gestão do IDSM com o MCT. Desta forma, outras 
ameaças à biodiversidade local poderão ser identificadas a tempo para que as 
providências adequadas sejam tomadas de maneira eficiente. 
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2.4. Outros Acontecimentos Relevantes do Período 
 
 No período de março a dezembro de 2001, vários outros fatos (além 
daqueles citados no tópico anterior (2.3) foram muito importantes para a jovem 
vida do Instituto Mamirauá. Os principais são relacionados a seguir: 
 
1-Com a instalação dos sistemas gerenciais e de controladoria em Tefé 
(Coordenação de Recursos Humanos, Coordenação Financeira, Coordenação 
de Contabilidade e Gerência de Operações), foram implantados todos os 
procedimentos legais para dar prosseguimento à execução do Contrato de 
Gestão do IDSM com o MCT. 
 
2-Em decorrência disto, alguns dos funcionários do Mamirauá, contratados pela 
Sociedade Civil Mamirauá (SCM) com recursos financeiros captados em fontes 
diversas, foram demitidas e logo após contratadas já pelo Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, que já tem um pequeno corpo de 
funcionários de 57 pessoas (56 empregados e 1 servidor cedido). Cerca de 80 
funcionários do Mamirauá, hoje contratados pela SCM, ainda restam ser 
absorvidos. São custeados atualmente por fundos que findarão em meados 
(junho) de 2002, e deverão então ser demitidos pela SCM e contratados pelo 
IDSM de forma a darem continuidade às atividades realizadas pelo Instituto. 
Afora estas contratações, espera-se uma ampliação das equipes de trabalho 
em até 30%, especialmente nos grupos de pesquisa e monitoramento e no 
grupo extensão comunitária. Ademais, todos os funcionários contratados 
deverão ser acomodados no Plano de Cargos e Salários e gozar dos demais 
benefícios previstos no já aprovado Regulamento de Recursos Humanos. 
 
3-Também em função da instalação dos sistemas gerenciais e de 
controladoria, foi possível realizar o primeiro processo licitatório para a 
construção da futura sede do IDSM. Desta feita trata-se de uma obra de 
pequena monta. Uma das duas ou três fases que serão necessárias tão 
somente para preparar o terreno e distribuir as redes (hidráulica, elétrica e 
telemática), antes da construção das edificações propriamente ditas. O IDSM 
participou do sistema competitivo do primeiro edital do CTInfra, mas não foi 
bem sucedido na captação destes fundos, dedicados exclusivamente a 
construção e aparelhagem da futura sede. Isto sugere que a captação de 
recursos do CTInfra, em regime competitivo, pode ser desfavorável a uma 
jovem e pequena Instituição como o Mamirauá. O que traz a necessidade de se 
realizar gestões no sentido de se obter mais recursos para a implementação da 
infra-estrutura do IDSM junto ao órgão supervisor, o MCT. Caso contrário a 
capacidade de produção científica do Instituto ficará comprometida por vários 
anos. 
 
4-A elaboração dos documentos gestores e de definição de normas e 
procedimentos internos (Regulamentos, Regimentos, Manuais Operacionais, e 
outros) já começaram a ser produzidos. Os 3 principais regulamentos 
(Recursos Humanos, Financeiro, e Aquisição de Bens e Serviços) já foram 
aprovados pelo Conselho Administrativo e publicados no Diário Oficial da 
União, segundo a letra da lei. O Plano de Cargos e Salários também já foi 
aprovado pelo referido conselho. Os Regimentos do IDSM, do Conselho de 
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Administração e do Conselho Técnico-Científico foram elaborados em 
dezembro de 2001 e foram submetidos à apreciação dos membros do 
Conselho de Administração, já em janeiro de 2002. O demais documentos 
(Manuais Operacionais de Recursos Humanos, de Finanças, de Aquisições e 
Licitações, e outros documentos de gestão) encontram-se em fase de 
elaboração por consultores especializados, e serão oportunamente submetidos 
ao Conselho de Administração para apreciação, discussão e aprovação, 
enquanto outros, de natureza mais simples, necessitarão tão somente de 
aprovação da diretoria do IDSM conforme estabelecem os Regulamentos já 
aprovados pelo Conselho. 
 
5-Com a unificação estratégica do Projeto Mamirauá e do Projeto Amanã, 
formando a Operação Mamirauá-Amanã, uma forte demanda por recursos 
adicionais àqueles decorrentes do Contrato de Gestão se coloca como um 
desafio. Para auxiliar na captação de recursos, especialmente do setor privado 
nacional e internacional, foi firmado contrato com a BrazilConnects, 
organização especializada em captar fundos para fins filantrópicos, culturais e 
de conservação do meio ambiente. Da mesma forma outras parcerias com 
potenciais financiadores têm sido buscadas, como foi feito com a Petrobrás e 
outras empresas brasileiras de capital internacional. 
 
6-A visita do Exmo. Sr. Ministro da Ciência e Tecnologia, Sr. Ronaldo  
Sardenberg, por 3 dias permanecendo na Reserva Mamirauá, foi 
extremamente importante para a sedimentação do novo instituto como uma das 
unidades do MCT. O Ministro foi acompanhado de seu convidado, o Ministro 
Aloysio Nunes, do Secretário Executivo do Ministério e do Secretário Nacional 
das Unidades de Pesquisa (SECUP) do  MCT. 
 
7-O Instituto Mamirauá foi agraciado com o Prêmio UNESCO, na categoria 
Ciência e Meio Ambiente, por seu destaque em ações de elevada relevância na 
área da pesquisa aplicada à conservação da natureza e do uso sustentável dos 
recursos naturais. 
 
8-Houve uma alteração importante no Organograma do IDSM, com a criação 
de uma Coordenação de Agricultura (anteriormente esta equipe constituía um 
Núcleo da Coordenação de Extensão) e de uma Coordenação de Pesquisas. A 
Coordenação de Ecoturismo foi transformada em Coordenação de Ecoturismo, 
Divulgação, Imprensa e Financiamento, ligada diretamente à Direção Geral. 
 
9-No início de outubro de 2001 foi realizada uma reunião ordinária do Conselho 
de Administração do Instituto Mamirauá, nas dependências da Secretaria 
Nacional de Unidades de Pesquisa (SECUP), Ministério da Ciência e 
Tecnologia, em Brasília, onde foram estabelecidas as bases do futuro 
Programa de Pesquisas do IDSM e o apoio do MCT ao referido programa. 
 
10-Em meados de outubro de 2001 o Diretor Geral do IDSM, Dr. Márcio Ayres, 
foi obrigado a afastar-se temporariamente de suas funções para tratamento de 
saúde. As atividades do Instituto foram mantidas conforme planejadas, e a 
diretoria adjunta foi nomeada pelo Diretor Geral, bem como a linha de 
sucessão temporária durante sua ausência. 
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11-Em fins de outubro de 2001, duas importantes missões de avaliação 
estiveram no IDSM. A primeira delas foi a missão do Comitê de Avaliação do 
Contrato de Gestão com o MCT, realizada para o acompanhamento das 
atividades da instituição e para apreciação do primeiro Relatório Semestral de 
Monitoramento e Avaliação do Instituto Mamirauá. Um grande número de 
valiosas sugestões a respeito dos indicadores e metas do Contrato de Gestão 
foram oferecidas ao IDSM nesta oportunidade. A segunda missão foi a última 
visita de avaliação semestral do principal financiador externo do IDSM, o DFID-
UK, do governo britânico. Nesta visita ficou estabelecido que as relações de 
financiamento finalmente chegarão ao seu término em junho de 2002, após um 
longo período de 10 anos. Também ficou acordado que uma última missão de 
avaliação anual será feita em abril ou maio de 2002 para submissão do 
relatório final deste financiamento. Portanto, a partir de junho de 2002, a 
demanda institucional por recursos para custeio das atividades fim irá aumentar 
sensivelmente. 
 
12-Em novembro de 2001, uma missão organizada pela Secretaria Executiva 
do MCT levou a Mamirauá representantes de vários órgãos (MMA, MCT, 
BNDES, SEPROD-AM, IBAMA, SEBRAE, MIR, Presidência da República), com 
o intuito de promover contatos para posteriores formas de colaboração ou 
mesmo de captação de recursos para desenvolvimento sustentável das 
comunidades locais. Os resultados desta missão ainda permanecem incertos. 
 
13-Um novo acordo com a Petrobrás garantiu repasse de recursos para o 
IPAAM de forma a apoiar a abertura da Loja do Aeroporto de Manaus, 
conforme autorizado pelos membros do Conselho de Administração. A abertura 
da referida loja já está em processo de execução. 
 
14-O antigo convênio entre a Sociedade Civil Mamirauá e o CNPq foi aditado 
mais uma vez para permitir repasses de recursos dirigidos a serviços de infra-
estrutura do Instituto Mamirauá. 
 
15-Uma proposta de Termo Aditivo ao Contrato de Gestão, elaborado pela 
diretoria adjunta, foi encaminhada ao MCT em dezembro tratando de três 
principais pontos: 

a. Nova versão proposta para o Quadro de Indicadores e Metas; 
b. Nova abrangência geográfica da atuação do IDSM; 
c. Novos valores para o repasse anual de recursos para atender às 

demandas expostas acima de pessoal, manutenção e programa de 
pesquisas. 

Estes pontos estão no momento sendo discutidos entre os técnicos do 
Mamirauá e do MCT, e em momento oportuno serão levados à apreciação do 
Conselho de Administração. 
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3.CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
 As informações oferecidas por este Relatório, bem como os seus 
comentários e sugestões ao descrever as metas e seu atingimento, formam um 
conjunto de recomendações muito válidas para o próximo período. 
 
 Cinco pontos se colocam como cruciais ao IDSM neste início do 
segundo ano de vida: 
 

- A garantia da manutenção de uma estrutura mínima de pessoal e 
infra-estrutura de apoio; 

- A expansão do quadro funcional, seu enquadramento e o 
estabelecimento da sede definitiva do IDSM; 

- A continuidade das atividades de extensão sócio-econômica e de 
desenvolvimento sustentável das comunidades tradicionais das áreas 
de atuação do Instituto; 

- A continuação das ações de replicabilidade do Modelo Mamirauá em 
outras partes da Amazônia, do Brasil e mesmo de outros países e 
continentes; 

- A sedimentação da identidade científica do IDSM e a ampliação de 
sua capacidade de pesquisas, ocupando um espaço de laboratório 
nacional conforme definido nos resultados dos trabalhos da 
Comissão Tundisi. 

 
Uma política e uma conduta institucionais já começam a ser desenhados 

pouco a pouco. Os procedimentos gerenciais para garantir a boa gestão do 
Instituto dependem também de formas mais adequadas de avaliação de 
desempenho. Neste sentido, acredita-se que a vinculação dos cinco pontos 
listados acima com indicadores ou grupos de indicadores presentes na 
proposta do Novo Quadro de Indicadores e Metas é uma garantia de futuro 
para a instituição. 

 
A continuidade e mesmo a ampliação dos níveis de transferência de 

recursos para o Instituto pelo Contrato de Gestão e o estabelecimento de 
Indicadores e Metas mais adequados à realidade dos trabalhos executados 
pelo IDSM nas Reservas Mamirauá e Amanã são necessários para garantir os 
cinco pontos listados acima. 
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Anexo I – Atividades dos diferentes Núcleos da Coordenação de Extensão nas comunidades da RDSM (e da RDSA). 
 

Núcleo Principais objetivos do núcleo Principais atividades desenvolvidas N. de comunidades 
participantes 

Integração 
Política 

Capacitar, estimular e  acompanhar as 
lideranças comunitárias na discussão e 
encaminhamento da resolução dos 
conflitos intra e inter-comunitários, 
relativos ao uso sustentado dos recursos 
naturais, conforme as normas 
estabelecidas no Plano de Manejo. A 
fiscalização das áreas protegidas é um 
dos grandes desafios. A grande 
responsabilidade deste trabalho é dos 
Agentes Ambientais Voluntários que 
atuam em parceria com o IBAMA e 
IPAAM. Os principais espaços de 
discussão e decisão são os encontros de 
setores e as grandes assembléias gerais 
anuais das comunidades das reservas, 
que chegam a reunir mais de cem 
pessoas. 
 

Curso de dinâmica para lideranças 
jovens 
Fiscalização das áreas protegidas, com 
viagens mensais com apoio do IBAMA 
para registros e apreensões. 
Realização de reuniões bimensais nos 
setores para negociações sobre os uso  
dos lagos. 
Identificação de problemas com áreas  
de ocupação. 
Realização da XIII Assembléia Geral 
Realização de Encontro de Agentes 
Ambientais Voluntários 
Orientação e capacitação de 
promotores comunitários. 
Campanhas de documentação pessoal 
em parceria com a CPT. 

63 - atingimos o total de 
comunidades da área focal da 
Reserva Mamirauá. 
 
São 22 comunidades do 
Amanã participando destas 
atividades. 
 

Apoio à 
Produção 
Econômica 

Introduzir novas práticas de organização 
da produção e comercialização dos 
produtos econômicos, com uso 
sustentado dos recursos naturais, como 
medida compensatória às normas 
restritivas estabelecidas no Plano de 
Manejo. Já foram implantados: a) o 

Realização de Workshop  sobre  
Alternativas Econômicas (uso 
sustentado dos recursos naturais) 
Realização de oficinas de Gênero 
Acompanhamento e organização de 
grupos de mulheres para atividades 
econômicas 

  13comunidades do Mamirauá 
: Maguari, Tapiira, Boca do 
Mamirauá, Vila Alencar, Sítio 
São José, Vila São José, 
Macedônia, Barroso, Vista 
Alegre, Betel, Jarauá, Nova 
Colômbia, Pirapucu. 
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Projeto de Comercialização de Pescado 
que acompanha a pesca e 
comercialização do pescado em acordo 
as normas de tamanho mínimo e em 
respeito aos períodos de defeso; b) o 
Ecoturismo ; c) Grupos de artesanato ; 
d) Manejo Florestal Comunitário ;  e) 
associações de produtores agrícolas; f) 
Micro-crédito. 

Orientação na preparação dos 
estatutos, que devem incluir o respeito  
às normas do manejo, das novas 
associações de produtores.. 
 
 

10 comunidades do Amanã 
: São José, Várzea Alegre, 
Sámaria, Repartimento, Nova 
Olinda, Vila Nova, Iracema, 
São Paulo, Matuzalém, São 
João. 

Núcleo de 
Educação 
Ambiental 

Desenvolver atividades direcionadas à 
conscientização para o manejo 
sustentado dos recursos naturais  
através da divulgação dos resultados 
das diversas pesquisas científicas sobre 
a biodiversidade da várzea, ecologia dos 
animais ameaçados de extinção, e , 
principalmente, dos princípios básicos 
estabelecidos no Plano de Manejo. 
Orienta e acompanha o trabalho de 
professores rurais e urbanos para o uso 
de material didático sobre educação 
ambiental. Capacita professores, 
lideranças comunitárias, e agentes 
ambientais mirins rurais e urbanos para 
o exercício da conservação ambiental . 
 

Acompanhamento do trabalho dos 
educadores ambientais e dos agentes 
mirins de educação ambiental. 
Disseminação dos resultados das 
pesquisas sobre o manejo dos recursos 
naturais, em especial das espécies-
chave, em atividades nas escolas das 
comunidades e  nas sedes dos 
municípios. 
 

Mamirauá: 
Pentecostal, São Francisco  do 
Boia, Maguari,Acari, Barroso, 
Marajaí, Assunção, Caburini, 
Fonte de Luz, Vila Alencar, 
Canariá, Novo Pirapucu, Nova 
Colômbia, Jarauá, Jubará, 
Nova Betânia, Vista Aegre, Vila 
Nova, Santa Maria, Betel, São 
Fancisco, São Pedro, N. Sra. 
De Fátima, Putiri, Manacabi, 
Nova Estrela, Boca do 
Mamirauá, Sítio São José, 
Tupã-SupéI, Ingá, Bate-papo, 
Maraã,  
Amanã: 
Calafate, Baré,Monte Ararat, 
Boa Esperança, Nova 
Jerusalém, Vila Nova, Santo 
Estevão, São José, Baré. 
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Núcleo de 
Atenção à 
Saúde 

Orientar e acompanhar os agentes 
comunitários de saúde e dos agentes 
mirins de saúde em atividades de 
Educação para Saúde nas comunidades, 
contribuindo, principalmente, para a 
redução dos altos índices de mortalidade 
infantil, de poliparasitismo intestinal, e de 
perda de dentes. Atividades priorizam 
ainda o atendimento às gestantes com 
amplo apoio ao trabalho das Parteiras 
Tradicionais, em parceria com o 
Ministério da Saúde, e às crianças, em 
parceria com a Pastoral da Criança 

Acompanhamento do trabalho dos 
educadores de saúde  e dos agentes 
mirins de saúde. 
Realização de eventos de avaliação 
das atividades nas comunidades-
modelo. 
 

Mamirauá: 
Marirana, Barroso, Maguari, 
Jarauá, Pentecostal,São Pedro, 
S.José do Cuiu-cuiu, Vila Nova 
do Cuiu-cuiu, Vista Alegre, 
Betel,São Francisco do Aiucá, 
Santa Luzia do Horizonte,Porto 
Braga, Vila Alencar, Caburini, 
Macedônia, Boca do Mamirauá, 
Juruamã, Assunção, Ingá, 
Canariá, Manacabi, Nova 
Colômbia, N. Sra. de Fátima. 
Amanã: 
São Paulo, Nova Jerusalém, 
Boa Esperança, Matuzalém, 
São João, Nova Samaria, São 
José, Ebenezer, Vila Nova do 
Coraci, Santo Estevão, Nova 
Canaã. 

Núcleo de 
Comunicação 

Divulgar as diversas atividades 
realizadas pelos pesquisadores, 
extensionistas e comunitários para a 
população em geral, através do jornal 
trimestral O Macaqueiro, do programa 
de rádio semanal Ligado no Mamirauá, 
da produção de vídeos, boletins 
educativos e apoia as viagens de campo 
para realização de reportagens em 
revistas nacionais e internacionais. 
 

Capacitação e formação do grupo de 
teatro de arte-educação 
Produção de programas de rádio com a 
participação  dos comunitários, em 
atividades nas comunidades. 
Organização de grupos de jovens nas 
comunidades. 

63 comunidades do Mamirauá 
 
10 comunidades do Amanã 
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Núcleo de 
Tecnologias 
Apropriadas 

Desenvolver, produzir e Implantar 
tecnologias apropriadas ao uso dos 
pequenos produtores familiares, através 
de  investimentos em equipamentos de 
trabalho, de sistemas de tratamento da 
água e adequado destino dos dejetos 
humanos, do uso de energia fotovoltáica 
para iluminação das escolas, centros de 
saúde e, principalmente, para sistemas 
de bombeamento de água. 
 

Instalação  de seis sistemas de 
bombeamento de água do rio com uso 
de energia fotovoltáica. 
Capacitação dos comunitários para uso 
e manutenção dos sistemas. 
 
Avaliação e planejamento de atividades 
para a expansão deste investimento. 
 
Acompanhamento das comunidades 
com sistemas de captação de água de 
chuva e com sistemas de  destino dos 
dejetos humanos. 

Boca do Mamirauá, São 
Francisco do Aiucá, Porto 
Braga, Pentecostal, Betel, 
Barroso, Vila Alencar, Jarauá. 
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Anexo II – Evolução da participação das comunidades da RDS Mamirauá representadas oficialmente por suas lideranças nas 
Assembléias Gerais Anuais de Mamirauá, por comunidades representadas e por número de representantes (de 1992 a 2001). 
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Anexo III – Atividades de conscientização ambiental nas comunidades da RDSM (e da RDSA). 

Núcleos Principais atividades realizadas Comunidades beneficiárias 
Educação 
Ambiental 

Produção participativa (professores, educadores 
ambientais, pesquisadores e comunitários)  de três 
cartilhas sobre o uso sustentado do pescado e 
preservação dos quelônios. 
Desenvolvimento de hortas comunitárias, com 
orientação sobre o uso sustentado dos recursos 
Curso, capacitação, reciclagem sobre o uso do lixo 
para produção de brinquedos e uso de 
brincadeiras infantis.  
Acompanhamento do trabalho dos educadores 
ambientais e educadores ambientais mirins. 
Orientação aos professores das comunidades. 
Realização de palestras de pesquisadores sobre os 
resultados das pesquisas e monitoramento dos 
recursos (espécies-chave) 
Realização de Oficinas de Sucata 
Visitas orientadas de alunos, professores, 
pesquisadores às áreas de preservação total  
Realização de Feiras de Ciência em áreas rurais e 
urbanas de entorno. 
Atividades educativas com grupos de pescadores 
Realização de gincanas estudantis sobre questões 
ambientais. 

Mamirauá: 
Pentecostal, São Francisco do  Bóia, 
Maguari, Acari, Barroso, Marajaí, Assunção, 
Caburini, Fonte de Luz, Vila Alencar, 
Canariá, Novo Pirapucu, Nova Colômbia, 
Jarauá, Nova Betânia, Vista Alegre, Santa 
Maria, Betel, São Pedro, N.Sra. de Fátima, 
Putiri, Manacabi, Nova Estrela, Jubará, 
Boca do Mamirauá, Sítio São José, Tupã-
Supé, Juruamã 
 
Amanã: 
Calafarte, Baré, Monte Ararat, Boa 
Esperança, Nova Jerusalém, Vila Nova, 
Santo Estevão, São José do Urini. 
 

Comunicação Desenvolvimento do Grupo Arte Educação 
 

16 jovens moradores das comunidades do 
Mamirauá, estudando em Tefé. 
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Distribuição do jornal O Macaqueiro em todas as 
comunidades da Reserva e área de entorno. 
Realização de eventos "Mamirauá na Praça" com a 
participação de  diversos promotores comunitários 
para esclarecer e responder questões sobre 
conservação ambiental e sobre os diversos 
trabalhos de proteção ambiental do IDSM. 
 
Realização dos programas semanais "Ligado no 
Mamirauá" com participação de promotores 
comunitários, com eventos de conscientização 
ambiental. 

 
Todas as comunidades 
 
Realização de dois eventos no ano. 
 
 
 
 
 
Programa vai ao ar duas vezes por semana 
e pode ser ouvido em 80% das 
comunidades da reserva. 

Núcleo de apoio 
à economia 

Atividades educativas sobre o uso sustentado dos 
recursos naturais, com agregação de valor 
econômico, para as atividades do manejo florestal 
comunitário, pesca, agricultura e artesanato. 

Mamirauá: 
Boca do Mamirauá, Vila Alencar, Sítio São 
José, Jarauá, Nova Colômbia, Pirapucu, 
Nova Betânia, Vista Alegre, Betel, Santa 
Maria. 
 
Amanã: 
São João, Várzea Alegre, Nova Olinda, 
Repartimento. 

Núcleo de 
Integração 
Política  

Organização para a preservação das praias, 
distribuição das cotas de pirarucu para a 
comercialização pelo Projeto de Comercialização 
do Pescado, (PCP) negociação para uso dos lagos 
em sistema de rodízio, trabalho comunitário nas 
atividades de fiscalização das áreas protegidas. 

Mamirauá: 
Jarauá, Pirapucu, Nova Colômbia, Betânia, 
Canariá, Tapiira, N.Sra. de Fátima, Nova 
Estrela, São José do Cuiu-Cuiu, Açaituba, 
Jubará, São Pedro,  Maguari, Panauã, 
Acari, Viola, Barroso, Ingá, Punã, Cauaçu 
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 do Meio, Coadi, Deus é Pai, Saúde, 
Caridade, Sta Domícia, Sta Luzia do 
Horizonte. 
Amanã:  Boa Esperança, Calafate. 
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Anexo IV – Atividades de capacitação do público-alvo nas comunidades da RDSM (e da RDSA). 
 

Núcleos Atividades Desenvolvidas Comunidades/ centros urbanos 
participantes 

Número de Pessoas capacitadas 

Educação 
Ambiental 

Capacitação de 
professores rurais e 
urbanos para uso da 
cartilha sobre as regras do  
manejo dos peixes e 
quelônios  (tema gerador) 
 
Participação nas 
atividades do Curso de 
Pró-formação (para 
professores leigos)  com 
atividades sobre 
conscientização 
ambiental e sobre reserva 
de desenvolvimento 
sustentável. 
 
Capacitação, orientação, 
e acompanhamento dos 
agentes mirins de 
educação ambiental. 

Mamirauá 
Marajaí, Assunção, Caburini, Tefé, 
Fonte de Luz, Vila Alencar, Canariá, 
Novo Pirapucu, Jarauá, Jubará, 
Nova Betânia, Santa Maria, Betel, 
Alvarães, São Francisco, São Pedro, 
N. Sra. de Fátima, Putiri, Manacabi, 
Nova Estrela, Açaituba, Boca do 
Mamirauá, Ingá 
 
Amanã 
Calafate, Baré, Monte Ararat, Boa 
Esperança, Maraã, Nova Jerusalém, 
Vila Nova, santo Estevão, São José, 
Belo Monte. 

113  no primeiro semestre, 
mencionadas no relatório 
semestral. 
 
33 novos professores capacitados  
 
40 agentes ambientais mirins 
atuando 

Integração 
Política 

Curso de dinâmicas para 
lideranças jovens para 
atuarem como apoio às 

Mamirauá 
 Coadi, Saúde, N. Sra. de Fátima, 
são Caetano, Sítio Fortaleza, Sta. 

23 lideranças jovens 
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atividades de fiscalização 
 
Realização do III Encontro 
das lideranças  das 
reservas Mamirauá e 
Amanã 

Domícia, Cauaçú. 
 
S. Francisco do Aiucá, Vila Alencar, 
Nova Colômbia, Uarini, Betel, 
Jarauá, Nova Betânia, Santa 
Helena do Icé, Maguari, Tefé. 
Amanã 
Nova Jerusalém, Matuzalém, Boa 
Esperança, São Paulo. 

 
 
28 lideres reciclados 

Apoio à 
Produção 
Econômica 

Capacitação de 
pequenos produtores 
para o uso sustentado dos 
recursos naturais: 
Capacitação para 
atividades do artesanato 

Mamirauá: 
Boca do Mamirauá, Vila Alencar, 
Jarauá, Pirapucu, Nova Colômbia, 
Vista Alegre. 

36 pessoas capacitadas 

Comunicação Capacitação de jovens 
para atividades de arte 
educação em Tefé para 
atuarem com uso da arte 
como instrumento de  
conscientização 
ambiental 

Tefé 16 jovens 
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Anexo V – Atividades do Núcleo de Apoio à Produção Econômica nas comunidades da RDSM, em conjunto com a ação de vários 
outros programas e coordenações do IDSM. 

Núcleo Programa Atividades desenvolvidas Comunidades Participantes 

Ecoturismo Investimentos de ampliação da 
infra-estrutura. 
Ecoturismo gerou uma receita de 
R$114.550 em 2001 (R$21.500,00 
transferido para os residentes). 
A renda média por família 
beneficiada foi de R$ 752,11 (27 
famílias) em 2001. 
Manutenção da Associação de 
Auxiliares e Guias do Mamirauá 
(AAGMAM) 27 participantes, 15 
homens e 12 mulheres  

Vila Alencar, Boca do Mamirauá, 
Caburini, Sitio São José. 

Apoio à 
Produção 
Econômica 

Manejo Florestal 
Comunitário 

Preparo de mapas das áreas de 
manejo florestal 
Capacitação dos produtores 
para o manejo adequado dos 
recursos. 
Organização das associações, 
com criação dos estatutos. 
Busca de mercado para a venda 
da madeira manejada. 

Manejo Florestal: 8 comunidades, 
57 associados beneficiados com o 
Manejo Florestal Comunitário. 
Renda média de  R$313,00 
(fabrico de 2001). 
Em 2000 apenas 1 comunidade 
vendeu madeira.  
 



Primeiro Relatório Anual do Contrato de Gestão entre o MCT e o IDSM-OS – Janeiro de 2002 

 

54 

Programa de 
Comercialização do 
Pescado (PCP) 

Manutenção da infra-estrutura 
de apoio; Barco e centro de 
tratamento do pescado. 
Negociação do  IBAMA para 
liberação da portaria para 
comercialização do pirarucu 
(Arapaima gigas). 
Orientação contábil para o 
gerenciamento da produção e 
comercialização do pescado. 
Busca de mercados para os 
produtos. 
Iniciados levantamentos de 
estoque nas comunidades do 
setor Barroso para início do 
programa. 
Atividades em continuidade em 
quatro comunidades do setor 
Tijuaca para a ampliação do 
PCP. 

Comunidades participantes desde 
2000:  
Jarauá, Nova Colômbia, Pirapucu, 
Manacabi 
 
Comunidades iniciando o 
processo: 
Betel, Nova Betânia, e Vista 
Alegre. 
 
 
 

 

Artesanato Capacitação dos produtores 
Manutenção de centros de 
venda dos produtos na reserva 
(Chapéu de Palha) e em Tefé. 
Orientação contábil para o 
gerenciamento da produção e 
comercialização. 

Boca do Mamirauá, Vila Alencar, 
Jarauá, Nova Colômbia, Pirapucu, 
Vista Alegre. 
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Micro-crédito Continuidade do programa 
Reuniões de esclarecimento 
sobre as normas e para 
acompanhamento (orientação 
técnica e contábil) dos 
financiados. 
Atividades beneficiadas: pesca, 
agricultura, avicultura, padaria, 
corte e costura, artesanato , 
transporte, armazenamento de 
água potável e manejo florestal 
comunitário. 

19 comunidades beneficiadas 
207 produtores beneficiados , 
sendo 154 homens e  53 mulheres.  
Valor total financiado R$ 47 662,02  
(ver tabela anexa)  
Dois novos setores foram 
financiados 

 

Agricultura e criação de 
pequenos animais 

Capacitação dos pequenos 
produtores para o manejo de 
galinhas caipiras. 
Orientação e acompanhamento 
da produção de melancias . 
 

Duas comunidades beneficiadas 
com projeto de venda de galinhas 
e de produção e venda de 
melancias. 
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Anexo VI – Atividades desenvolvidas pelo Núcleo de Apoio à Produção 
Econômica para suporte a sistemas associativistas dos pequenos produtores 
juntamente com membros dos Programas de Comercialização do Pescado, 
Ecoturismo, Agricultura, Manejo Florestal Comunitário e Artesanato. 
 
Núcleo Programas Atividades 

Apoio à 
Produção 
Econômica 

Alternativas econômicas: 
Pesca, artesanato, ecoturismo, 
agricultura, manejo florestal. 

Reuniões de esclarecimento sobre 
as alternativas econômicas; 
 
Workshops para apresentação dos 
resultados dos dados do 
monitoramento sócio-econômico; 
  
Orientação e acompanhamento para 
o acesso ao micro-crédito; 
 
Orientação contábil e de 
gerenciamento da produção e da 
comercialização dos produtos para 
todas as associações; 
 
Treinamentos para melhoria da 
qualidade dos produtos; 
 
Orientação para acesso aos 
mercados. 
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Anexo VII – Atividades dirigidas à redução do Índice de Mortalidade Infantil na 
RDS Mamirauá. 

Núcleo Principais atividades Número de 
comunidades 

envolvidas 

Principais 
Parcerias 

Atenção à Saúde - Capacitação e 
acompanhamento dos 
educadores de saúde, 
agentes comunitários, 
agentes mirins de 
saúde, parteiras 
tradicionais. 
- Treinamento de 
Parteiras Tradicionais.  
- Monitoramento  das 
condições de saúde de 
gestantes e crianças de 
0-5 anos. 
- Orientação especial às 
crianças e gestantes 
desnutridos. 
- Orientação e apoio ao 
aleitamento materno. 
- Apoio às campanhas 
de vacinação, e 
incentivo às mães para  
uso dos serviços 
públicos de saúde. 

30 Secretarias 
municipais de 
saúde de 
Alvarães, 
Uarini e Tefé 
Programa de 
Saúde da 
Mulher do 
Ministério da 
Saúde  
Pastoral da 
Criança 
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Anexo VIII – Atividades dirigidas à redução do Índice de Poliparasitismo na 
RDS Mamirauá. 

Núcleos Atividades 
Atenção à Saúde Capacitação  de agentes de saúde 

comunitários e de educadores de 
saúde para acompanhamentos 
domiciliares, para cuidados com 
higiene pessoal, higiene doméstica e 
cuidados com a água para consumo. 

Educação Ambiental Atividades escolares e comunitárias 
dentro dos programas “Cuidando da 
Comunidade” e “Cuidando de sua 
Saúde”,  nas comunidades onde os 
educadores ambientais atuam. 

Tecnologias Apropriadas Instalação de sistemas de captação 
de água submersa e de água de 
superfície movidos a energia 
fotovoltáica, e utilizando-se de 
sistemas de tratamento a base de 
filtro de areia (realizado em 6 
comunidades). 
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Anexo IX – Produção científica do Instituto de Desenvolvimento Sustentável 
Mamirauá em 2001.  
 
 1-Apresentações em Eventos Científicos 

 
 
BERNHARD, R. & VOGT, R. C. 2001. Potencial de nidificação de Podocnemis 

sextubercula na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, 
Amazonas, Brasil. In: SIMPOSIO NACIONAL DE HERPETOLOGIA, São 
Paulo. Sociedade Brasileira de Herpetologia.  

 
CASTELLO, L. 2001. Abundância de pirarucu Arapaima gigas (CUVIER) no 

Alto Amazonas. Encontro Brasileiro de Ictiologia, São Leopoldo – RS, 
Brasil. Sociedade Brasileira de Ictiologia.  

 

CASTELLO, L. 2001. A Method to Estimate Abundance of Arapaima gigas. 
Conference “Putting Fisher's Knowledge to Work". University of British 
Columbia, Vancouver; Canada. 

MOURA, E. 2001. Pesquisa e Extensão no Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável Mamirauá. Simpósio Amazônia, na Conferência Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Inovação, Brasília-DF. 

 
MOURA, E. 2001. A Participação das comunidades na gestão da Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável Mamirauá. 3º Fórum de ONG’s 
Ambientalistas, Belo Horizonte.   

 
MOURA, E. 2001. Qualidade de Vida da População da Reserva Mamirauá. 

Mesa Redonda: Qualidade de vida na Amazônia- Reunião Regional 
preparatória para a Conferência Nacional do MCT sobre Conhecimento 
e Inovação para o Futuro, Belém, PA. 
 

PERALTA, N. 2001. Ecoturismo e Desenvolvimento Sustentável. Primeiro 
Simpósio e Exposição Internacional sobre Ecoturismo e 
Desenvolvimento Sustentável dos Países da Bacia Amazônica - 
ECOTOUR AMAZÔNIA 2001, Manaus, AM. Agosto, 2001. 

 
PIRES, A. 2001. O Conceito de Uso Sustentado de Zonas Úmidas: estudo de 

caso (RDS Mamirauá), apresentado no curso intitulado "Bases 
Científicas e Instrumentais para a Gestão de Zonas Úmidas Brasileiras". 
Salvador, BA, 07-18/05/2001.  

 
PODOS, J.; SILVA, V. M. & ROSSI-SANTOS, M. 2001. Vocalizations of 

Amazon River Dolphins, Inia geoffrensis: When is a whistle not a 
whistle?. Meeting of the Society of Animal Behavior, EUA. Abril 2001. 

 
QUEIROZ, H. L. 2001. Interface de Mamirauá com o Projeto Corredores 

Ecológicos e com alguns desenvolvimentos do novo S.N.U.C.   In: 
Primeiro Encontro Nacional de Participantes do PPG7 – Secretaria da 
Amazônia Legal – MMA. Cuiabá, MT. Maio 2001. 
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RIBEIRO, F. 2001. Ecoturismo em uma unidade de conservação - a 
experiência de Mamirauá. Anais do Primeiro Simpósio e Exposição 
Internacional sobre Ecoturismo e Desenvolvimento Sustentável dos 
Países da Bacia Amazônica - ECOTOUR AMAZÔNIA 2001, Manaus, 
AM. Agosto, 2001. 

 

SILVEIRA, R. 2001. Manejo do Jacaré-açu: Possibilidades, Métodos  e 
Problemas Enfrentados para o Uso Sustentável do Jacaré-açu. 
Seminário de Sustentabilidade Econômica e Ambiental dos Povos 
Indígenas do Oiapoque. Oiapoque, Amapá. Secretaria de Estado da 
Indústria, Comércio e Mineração  do Estado do Amapá (SEICOM).  

 
TERAN, A.F. & VOGT, R. C. 2001. Alimentação de Podocnemis sextuberculata 

na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, Amazonas, 
Brasil. In: SIMPOSIO NACIONAL DE HERPETOLOGIA. São Paulo. 
Instituto Butantã. Sociedade Brasileira de Herpetologia. 

 
TERAN, A. F. 2001. Situação da tartaruga-da-amazônia Podocnemis expansa 

na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, amazonas, 
Brasil. In: Reunião Especial da SBPC, 7. Manaus: SBPC/INPA/FUA 
(Anais/Resumos -CD-ROM). 

VIANA, J.P; BATISTA, J. M. & CASTELLO, L. 2001. Manejo comunitário de 
recursos pesqueiros na Reserva de Desenvolvimento Sustentável 
Mamirauá (RDSM) - Amazonas, Brasil. V Congresso Internacional de 
Manejo de Fauna en Amazonía e Latinoamérica. Cartagena, Colômbia. 
Agosto, 2001. 

 
VOGT, R. C. 2001. Projeto Quelônios da Amazônia. In: XII ENCONTRO DE 

ZOOLOGIA DO NORDESTE, São Luis, MA. Diversidade Zoológica do 
Nordeste. v. I, p. 77-78 

 
VOGT, R. C. 2001. State of the knowledge-base of the herpetofauna of Latin 

America. In: MAPPING THE GLOBAL DISTRIBUTION OF 
TERRESTRIAL VERTEBRATES., 2001, Santa Barbara, Califórnia. 2001. 
 

 
2-Artigos Científicos 
 

 
CASTELLO L. & CASTELLO J. P. no prelo. Anchovy stocks (Engraulis 

anchoita) and larval growth in the SW Atlantic. Fisheries Research.  
 
PINEDO-VASQUEZ, M.; ZARIN, D.; COFFEY, K.; PADOCH, C. & RABELO, F. 

2001. Post-boom loging in Amazonia. Human Ecology, 29(2): 219-239. 
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PIMM, S. L.; AYRES, M.; BALMFORD, A; BRANCH, G.; BRANDON, K.; 
BROOKS, T.; BUSTAMANTE, R.; COSTANZA, R.; COWLING, R.; 
CURRAN, L. M.; DOBSON, A. FARBER, S.; da FONSECA, G. A. B.; 
GASCON, C.; KITCHING, R.; MCNEELY, J.; LOVEJOY, T.; 
MITTERMEIER, R. A.; MYERS, N.; PLATZ, J. A.; RAFFLE, B.; 
RAPPORT, D.; RAVEN, P.; ROBERTS, C. RODRÍGUEZ, J. P.; 
RYLANDS, A B.; TUCKER, C.; SAFINA, C.; SAMPER, C.; STIASSNY, 
M. L. J.; SUPRIATNA, J.; WALL, D. H. & WILCOVE, D. 2001.. Can We 
Defy Nature's End? Science 21, September; 293: 2207-2208. 

 

SILVEIRA, R.; DEUS, C.P. & PY-DANIEL, L.R. no prelo. Rio Purus Expedition: 
Social and Biological Survey. Newsletter Crocodile Specialist Group. 
IUCN/SSC.  

 
VIANA, J.P. no prelo. Physical and Chemical Post-Dam Alterations in the 

Jamari River, a Hydroeletric-Developed River of the Brazilian 
Amazon. Hydrobiologia. ref.: HYDR508 J3AUT1 1505653 

 
  
 3-Capítulos de Livros 
 
 
CRAMPTON, W.G.R.; CASTELLO L. & VIANA J.P. no prelo. Fisheries of 

Brazilian Amazonian Floodplains: Hitstory Review, Management and 
Conservation. In: BODMER, R.; SILVIUS, K. & FRAGOSO, J. (Ed.’s). 
People in Nature: Wildlife Management and Conservation in Latin 
America . Columbia Press.  

 
CRAMPTON, W.G.R.; VIANA J.P.; CASTELLO L. & DAMASCENO J.M.B. no 

prelo. A framework for sustainable fisheries management in a Brazilian 
várzea floodplain. In: BODMER, R.; SILVIUS, K. & FRAGOSO, J. (Ed.’s). 
People in Nature: Wildlife Management and Conservation in Latin 
America . Columbia Press.  

 
LEFEBVRE, L.W.; MARMONTEL, M.; REID, J.P.; RATHBUN, G.B. & 

DOMNING, D.P.   2001.  Status and biogeography of the West Indian 
manatee.  Pp. 425-474.  In: C.A Woods & F.E. SERGILE (Ed’s). 
Biogeography of the West Indies: patterns and perspectives.  2nd 
edition.  CRC Press LLC, Boca Raton, FL 561 pp. 

 
PADOCH, C. & PINEDO-VASQUEZ, M. 2001. Resource management in 

Amazonia: Caboclo and ribereño traditions. In: L. MAFFI (Ed.), On 
biocultural diversity: Linking language, knowledge and the 
environement. Smithsonian Institution Press, Washington. 

 

PIRES, A.; MOURA, E., DISCONZI, G. & BENCHIMOL, A. S. 2001. O desafio 
de conservar as florestas inundáveis amazônicas no Brasil. In: Science 
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and Local Communities. Pg. 14-18. USA. Edição: Montserrat 
Carbonell,. Nadra Nathai-Gyan & C Max Finlayson. 2001. 

 
SILVEIRA, R. no prelo. Avaliação Preliminar da Distribuição, Abundância e 

Caça de Jacarés no Baixo Rio Purus. In: DEUS, C.; SILVEIRA, R. & PY-
DANIEL, L. (Org.’s). Reserva de Desenvolvimentos Sustentável 
Piagaçu-Purus. Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). 
Série Documentos: n.8. Manaus. 

 
TERAN, A. F.; VOGT, R. C. & THORBJARNARSON, J. 2001. Padrões de caça 

e uso de  quelônios na Reserva  de Desenvolviemnto Sustentável 
Mamirauá, Amazonas, Brasil. In: CABRERA, E.; MERCOLLI, C. & 
RESQUIN, R. (Org.’s). Manejo de Fauna Silvestre en Amazonia y 
Latinoamerica. Assunción, Paraguai. v. 1, p. 323-337. 

 
TERAN, A. F.; VOGT, R. C. & THORBJARNARSON, J. 2001. Plano de manejo 

de quelônios com participação comunitária na Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, Amazonas, Brasil. In: 
CABRERA, E.; MERCOLLI, C. & RESQUIN, R. (Org.’s). Manejo de 
Fauna Silvestre en Amazonia y Latinoamerica. Assunción, Paraguai, 
v. 1, p. 89-100. 

 
THORNBJARNARSON, J. no prelo. Manejo sustentable de poblaciones de 

caimanes y cocodrilos. Recuadro 18.2. In: PRIMACK, R.; ROZZI, P. 
FEINSIGER, R. & MASSARDO, F. (Org.’s). Elementos de 
Conservación Biológica: Perspectivas Latinoamericanas. Fondo de 
Cultura Económica, Mexico City, Mexico 

 

VOGT, R. C. 2001. Turtles of the Rio Negro. In: CHAO, N. L.; PETRY, P.; 
PRANG, G.; SONNESCHIEN, L. & TLUSTY, M. (Org.’s) Conservation 
and Management of Ornamental Fish Resources of the Rio Negro 
Basin, Amazonia, Brazil (Project Piaba). Manaus, AM, p. 245-262. 

 
 

4-Livro Infantil 
 
 
FIGUEIREDO, C. 2001. Peixe ou Boi? Livro Infantil. Ilustrações de Adão 

Iturriusgarai. Revisão técnica Míriam Marmontel. Brasília (ed. IDSM) 
julho 2001. ISBN 85-901337-2-9.  

 
 

 5-Teses e Dissertações  
 
BERNHARD, Rafael. 2001. Biologia reprodutiva de Podocnemis sextuberculata 

(Testudines, Pelomedusidae) na Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável Mamirauá, Amazonas, Brasil. 2001. Dissertação de Mestrado 
em Biologia (Ecologia) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(INPA), Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). Orientador: Richard Carl Vogt. 



Primeiro Relatório Anual do Contrato de Gestão entre o MCT e o IDSM-OS – Janeiro de 2002 

 

56 

 
BALENSIFER, Deisi. Demografia do populações de Podocnemis unifilis. 

Início:2001. Dissertação (em andamento) de Mestrado em Biologia 
(Ecologia) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). 

 
RAEDER, Fernando L. Distribuição e manejo de covas de quelônios na Praia 

Horizonte. Início: 2001. Dissertação (em andamento) de Mestrado em 
Biologia (Ecologia) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(INPA), Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). 

 

SILVEIRA, R. Monitoramento, Crescimento e Caça de Jacaré-Açu 
(Melanosuchus niger) e Jacaretinga (Caiman crocodilus crocodilus). 
Tese de Doutorado. Convênio INPA/FUA. Manaus, AM. 275p. 

 
 

6-Trabalhos de Conclusão de Curso (graduação) 
 

SCARDA, F. M. 2001. Uso de áreas alagáveis para agricultura na 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá. – Departamento de 
Ecologia,  UNESP/Botucatu.  

 
ROCHA, S. F. R. 2001. Diagnóstico sobre a situação de uso e 

conhecimento de plantas medicinais na RDS Mamirauá. –Departamento de 
Agronomia, UNESP/Botucatu.  
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Anexo X – Lista de inserções na midia realizadas no ano de 2001. 
 
 
I. MATERIAL DE DIVULGAÇÃO 
 
 

A) PUBLICAÇÕES (REVISTAS): 
 
 
• GLOBO RURAL – “A República dos Lagos: Nas várzeas dos rios 

Amazonas e Solimões, comunidades ribeirinhas controlam e manejam 
centenas de áreas onde vive o pirarucu. Na vazante, os comboios saem na 
batida do peixe para buscar uma cota da riqueza preservada”. Pg.: 42-52. 
Por Claudio Cerri e fotos Ernesto de Souza. Fevereiro 2001. Ano 16, N.º 
184. Editora Globo. (Reportagem de Capa: “Pirarucu, o Peixe da Paz: 
Ribeirinhos da Amazônia unem preservação e pesca e evitam a extinção do 
‘gigante de escamas’). [II.A/2001/001-45] 

 
• EXPEDIÇÃO ECO TURISMO – “Amazônia: Uma viagem pelo médio 

Solimões” (Matéria de Capa). Texto de Rodolph K. Schlaepfer. Fotos de 
Andréa B. Migliano e Rodolph K. Schlaepfer. Pg.: 12-21. Ano I, n.º 7. 
Fevereiro/2001. Editora Escala. [II.A/2001/002-46] 

 
• VOCÊ S.A. – “Gestão Selvagem: Delegação de poderes e vontade de fazer. 

É a fórmula de sucesso que transformou a reserva Mamirauá, na Amazônia, 
em modelo para o mundo.” Por Rodrigo Vieira da Cunha, de Mamirauá. In: 
Isto é com você. Pg.: 48-53. Ano IV, n.º 34. Revista Mensal. Abril/2001. 
[II.A/2001/003-47] 

 
 

B) PUBLICAÇÕES (JORNAIS) 
 
 
• O LIBERAL – “Um Santuário da Natureza e do Homem”. Reportagem de 

Capa. “Pesquisa multiplica peixes e salva vidas: Reserva de Mamirauá, no 
Amazonas, é um exemplo de que a natureza pode e deve servir ao homem 
sem perder o viço. Por João Vital. In: Atualidades/Opinião, pg.: 11. Belém, 
domingo, 7 de janeiro de 2001. Ano LV, n.º 29.443. [II. B/2001/001-109] 

 
• DIÁRIO – “Prática contra a ameaça de extinção do pirarucu: A partir de 

fevereiro projeto pode ser a saída para preservação da espécie”. Por 
Dulcivânia Freitas. In: Cidades, pg.: 12. Belém, domingo, 28 de janeiro de 
2001. [II. B/2001/002-110] 

 
• GAZETA MERCANTIL – “Oásis Amazônico”. Por Eduardo Geraque.  In: 

Caderno Fim de Semana, página 1, 10. Dia, 11 de fevereiro de 2001. [II. 
B/2001/003-111] 
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• O LIBERAL – “Mamirauá inaugura sede na UFPA dia 13”. In: 
Atualidades/Cidade, pg.: 8. Belém, sábado, 10 de março de 2001. Ano LV, 
N.º 29.505. [II. B/2001/004-112] 

 
 

C) PUBLICAÇÕES (BOLETIM / INFORMATIVO) 
 
 
• INCAMPI / INFORMATIVO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ – 

“Projeto Mamirauá: a harmonia entre homem e natureza é possível”. Ano I, 
Número 07 – Fevereiro de 2001. [II. C/2001/001-21] 

 
 

D) PUBLICAÇÕES (INTERNET) 
 
 
• AMAZONAS EM TEMPO NET – “Agora, a carne vale mais que a pele”. Por 

Antônio Lopes. In: Em Foco. Web Site: www.emtempo.com.br. Manaus – 
AM, domingo e segunda, 01 de abril de 2001. [II. D/2001/001-04] 

 
• AMAZON PRESS – “Mamirauá, um exemplo de desenvolvimento 

sustentável”. Texto: João Vital. Fotos: Paulo Santos. In: News. Web Site: 
www.AmazonPress.com.br. Abril de 2001. [II.D/2001/002-07] 

 
• ENN – ENVIRONMENTAL NEWS NETWORK – “Brazil establishes world's 

largest rainforest reserve”. In: News. Web Site: www.enn.com/enn-news-
archive/1997/10/103097/10309713.asp. Ano 2001. [II.D/2001/003-08] 

 
 
 

E) PUBLICAÇÃO INTERNA 
 
 
• O MACAQUEIRO - Jornal com publicação trimestral produzido pelo Instituto 

de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá. Tiragem: 3000 exemplares. 
Janeiro, Fevereiro, Março/2001. Ano III, n.º 09. [II. E/2001/001-09] 

 
• O MACAQUEIRO - Jornal com publicação trimestral produzido pelo Instituto 

de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá. Tiragem: 3000 exemplares. 
Abril, Maio, Junho/2001. Ano III, n.º 10. [II. E/2001/002-10] 

 
 

F) VÍDEOS/FILMES (DOCUMENTÁRIOS) 
 
 
• ANDES TO AMAZON – EPISÓDIO: MIGHTY AMAZON (Em: português e 

em inglês). (2001). BBC TV  in association with the National Geographic 
Society. 
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• GLOBO REPÓRTER (2001). Realização Central Globo de Jornalismo. 
Produção de Ana Dornelles. Direção de Alexandre Alencar. Diretor 
Responsável Evandro Castro Andrade. Duração : 46 minutos.  

 
• Pesca Legalizada do Pirarucu. In: JORNAL HOJE. Produzido pela Rede 

Globo de Televisão. Matéria com duração de 1 minuto e  45 segundos. 
 
• WONDERFUL SPACESHIP EARTH. Produzido pela TV Japonesa Toyota 

Eco. Duração de 26 minutos.  
 
• II Treinamento de Parteiras. Produzido pelo IDSM. Duração de 06 

minutos.  
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Anexo XI – Linhas de pesquisas continuadas ou iniciadas no IDSM durante 2001. 
 

CIÊNCIAS SOCIAIS 
Áreas de 
pesquisa 

Linha de Pesquisa Objetivo Principais resultados no 
período 

Coordenador, 
participantes  e 

Entidades 
Envolvidas 

Demografia 1-Levantamento  
demográfico das 
populações da 
Reserva Mamirauá 
(área focal) 

Registro de dados demográficos  
de todos os assentamentos 
humanos da área focal 260.000 
ha. 

Dados disponibilizados no 
banco de Dados do IDSM. 
População por idade, 
sexo, famílias, 
localidades, escolaridade. 
População: 63 
comunidades e 6306 
moradores 

Coord:Edila Moura 
Pesquisadores: 
Isabel Souza  e 
Nizete Campelo. 
Universidade 
Federal do Pará. 

Demografia 2-Cadastramento dos 
assentamentos 
humanos  da Reserva 
Mamirauá (área 
subsidiária)  

Cadastro das comunidades, com 
registro de número de moradias 
e moradores, localização no 
GPS, identificação das principais 
atividades econômicas 
Área : 864 000 ha  

Cadastro  feito de 140 
assentamentos humanos. 
População : 4144 
moradores. 
Identificação dos 
assentamentos no mapa 
da área. 
 

Coord: Edila Moura e 
José Márcio Ayres. 
Pesquisadores: 
Soraya Soares e 
assistentes de 
campo 

Saúde Comunitária 3-Levantamento sócio 
epidemiológico das 
comunidades da 
Reserva Amanã (área 
focal)  

Estudo das condições de saúde 
da população de 9 comunidades 
da Reserva Amanã, identificando 
principais patologias, acesso aos 
serviços de saúde, e saúde da 
mulher. 

Estudo feito com 87 (72%) 
famílias  355 (61%) 
exames clínicos 
realizados. 
Estudo com 90 mulheres.  

Coordenadoras: 
Edila Moura e Lena 
Vânia  Peres 
Pesquisadores: 
Pedro  Leal, 
Elizabeth Ferreira, 
Sonia Brucki, UFPa. 
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Saúde Bucal 4-Levantamento de 
Índices de CPO-D e 
registro da saúde 
bucal das populações 
da Reserva Mamirauá 
(área focal) 

Registro de Indices de CPO-D  e 
CEO nos moradores de  
comunidades da reserva amanã 
para início de pesquisas sobre 
saúde bucal e definir ações 
preventivas. 

Registro feito em 486 
pessoas , sendo  257 
crianças. 
Estudo comparativo entre 
as comunidades com  e 
sem programas 
educativos  de saúde. 

Coord: Sérgio Alves 
Júnior, CESUPA 
Pesquisadores : 
Breno  Silva 
 

Sócio-economia 5-Monitoramento das 
condições sócio-
econômicas das 
comunidades da 
Reserva Mamirauá 

Acompanhamento mensal de  7 
comunidades amostrais, para 
registro de renda e despesas 
domésticas. 

Dados registrados em 
Banco de Dados. Análises 
por atividades 
econômicas, fontes de 
renda, itens de despesa, 
por variação mensal e 
níveis de elevação da 
água. 
Dados identificam cesta 
básica da população local 

Coord: Edila Moura 
Pesquisadores: Ana 
Claudeíse 
Nascimento, Nizete 
Campelo 

Antropologia 6-Mobilidade espacial 
das populações de 
várzea 

Estudo da história migratória de 
dois assentamentos humanos, 
identificando as história das 
ocupações, número de 
migrações, relação com as 
mudanças geomorfológicas da 
área. 

Tese em fase de redação. Respons: Edna 
Alencar 
Pesquisadora 
Associada, tese de 
doutorado UNB, 
UFPa 

Sociologia 7-Organização social 
das comunidades e 
conflitos sociais 

Estudo dos conflitos inter e intra 
comunitários relativos ao uso 
dos recursos naturais , em cinco 
comunidades do Setor Barroso.   

Relatório concluído. Resp: Sarah 
Guilligham, 
Pesquisadora 
Associada, 
Pós-doutorado, 
USP- FAPESP. 
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Saúde Comunitária 8-Monitoramento dos 
índices de  
parasitismo intestinal 

Acompanhamento de  5 
comunidades amostrais para 
identificação dos indices de 
parasitismo e poliparasitismo 
intestinal para avaliar as 
medidas de educação para 
saúde implantadas. 

Ïndices trabalhados 
anualmente desde 1997, 
com data base em 1995. 

Coord: Lena Vânia 
Carneiro Peres,  
 

 
 
CIÊNCIAS AMBIENTAIS 

Áreas de 
pesquisa 

Linha de Pesquisa Objetivo Principais resultados no 
período 

Coordenador, 
participantes  e 

Entidades 
Envolvidas 

Auto-ecologia de 
espécies chave 

9-Movimentações 
laterais inter-habitats 
de pirarucus 

Estudar os padrões de uso do 
espaço da espécie. 

Diferenças significativas 
na abundância em 
diferentes habitats e 
partes do ciclo sazonal. 

João Paulo Viana – 
coord., Leandro 
Castello – exec., 
IDSM, WCS. 

Monitoramento de 
pesca 

10-Monitoramento das 
populações 
manejadas de 
pirarucus (PCP) 

Avaliar o impacto da pesca 
manejada sobre os estoques 
naturais. 

Parâmetros populacionais 
em tendência de 
crescimento na área de 
manejo de pesca. 

João Paulo Viana – 
coord., Leandro 
Castello – exec., 
IDSM, DFID, WCS. 

Monitoramento de 
pesca 

11-Monitoramento do 
desembarque do 
pescado na região de 
Tefé 

Avaliar o impacto das medidas 
de proteção e conservação da 
biodiversidade sobre os 
mercados e os níveis de 
consumo na região. 

Mamirauá atingiu uma 
baixa participação nos 
desembarques, e o 
impacto foi bem absorvido 
pelo mercado. 

João Paulo Viana, 
IDSM, Pró-
Várzea,/PPG7, DFID. 

Auto-ecologia de 
espécies chave 

12-Biologia 
populacional de 
tambaquis 

Estudar os padrões de uso dos 
lagos de várzea por tambaquis 
com fins de manejo. 

Populações sendo 
monitoradas. Ainda 
inconclusivo. 

Michel Catarino, João 
Paulo Viana, et alli. 
IDSM, DFID, INPA 



Primeiro Relatório Anual do Contrato de Gestão entre o MCT e o IDSM-OS – Janeiro de 2002 

 

56 

Auto-ecologia de 
espécies chave 

13-Biologia 
populacional de 
pirapitingas 

Estudar os padrões de uso dos 
lagos de várzea pelas 
pirapitingas com fins de manejo. 

Populações sendo 
monitoradas. Ainda 
inconclusivo. 

João Paulo Viana et 
all.i 
IDSM, DFID 

Biologia de 
espécies chave 

14-Ecologia, 
comportamento 
reprodutivo, nutrição e 
genética de pirarucus 

Produzir subsídios para um 
futuro programa de larga escala 
de criação em cativeiro. 

Levantamento de locais 
de nidificação, definições 
sistemáticas,  e 
construção de infra-
estrutura para 
experimentos. 

Helder Queiroz, José 
Maria Damasceno, 
Emir Imbiriba, Iracilda 
Sampaio. IDSM, 
SCM, EMBRAPA, 
UFPA, UA, 
COSANPA, SECTAM-
PA e MAA. 

Auto-ecologia de 
espécies chave 

15-Biologia 
reprodutiva de 
aruanãs 

Avaliar os parâmetros 
populacionais da espécie mais 
consumida pelos ribeirinhos 

Populações com altas 
taxas de recrutamento 
natural por conta do 
cuidado parental 

Helder Queiroz, Jair 
de Souza. IDSM, 
UFPA, SECTAM-PA. 

Auto-ecologia de 
espécies chave 

16-Biologia do 
crescimento e 
ecologia alimentar de 
aruanãs 

Avaliar impacto da pesca sobre 
os parâmetros populacionais da 
espécie 

Ainda inconclusivo. Helder Queiroz, 
Bianca Santos, IDSM, 
UFPA, CEPNOR e 
SECTAM-PA. 

Comportamento de 
Peixes 

17-Comportamento de 
formação de 
cardumes de 
piranhas-vermelhas 

Estudar o comportamento de 
formação dos cardumes, a 
predação/caça realizada por 
esta espécie 

Comportamentos são 
independentes da origem, 
mas estão relacionados 
com a ontogenia dos 
animais. Não há caça 
comunal.  

Helder Queiroz e 
Anne Magurran. 
IDSM, WCS, SCM, 
UFPA e Universidade 
de Saint Andrews. 

Manejo de Pesca 18-Sistemas de 
manejo de pesca 
comunitária 

Determinar sistemas adequados 
de pesca comunitária 
sustentável em Mamirauá 

Segundo sistema testado 
apresenta melhores 
resultados que o primeiro 

João Paulo Viana, 
Leandro Castello, 
José Maria 
Damasceno, IDSM, 
DFID. 
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Ecologia de 
Comunidades de 
Peixes 

19-Estudo das 
estruturas de 
comunidades de 
peixes de distintos 
habitats e estações  

Determinar a estrutura da 
ictiofauna de Mamirauá e de 
Amanã 

Em implantação João Paulo Viana, 
Michel Catarino. 
IDSM. 

Monitoramento da 
biodiversidade 

20-Monitoramento das 
comunidades ícticas 
de Mamirauá 

Determinar impactos sobre a 
biodiversidade da reserva 
acompanhando a composição 
das comunidades 

Comunidades 
aparentemente íntegras. 
Ainda inconclusivo. 

Will Crampton, Michel 
Catarino, João Paulo 
Viana. IDSM, DFID 

Auto-ecologia de 
espécie chave 

22-Ecologia da 
população de botos 

Estudar as populações de 
Mamirauá, sua estrutura social, 
seus deslocamentos e etc.  

Populações residentes e 
migrantes, visitadores 
ocasionais, resilientes. 
Padrões fixos de 
deslocamento e formação 
de grupos e associações 

Vera Silva, Anthony 
Martin et alli. 
IDSM, INPA, WCS, 
EU, Ant.Survey-UK, 
Sea Mammall Group, 
etc. 

Auto-ecologia de 
espécie chave 

23-Ecologia e caça de 
peixes-boi em 
Mamirauá 

Levantar os níveis de caça e as 
informações disponíveis sobre a 
biologia da espécie, inclusive as 
movimentações por telemetria. 

Caça levantada e 
estimada, telemetria 
realizada. Padrões de 
deslocamento. 

Míriam Marmontel 
IDSM, EU, Petrobrás 

Auto-ecologia de 
espécie chave 

24-Ecologia e caça de 
peixes-boi em Amanã 

Levantar os níveis de caça e as 
informações disponíveis sobre a 
biologia da espécie, inclusive as 
movimentações por telemetria. 

Caça levantada e 
estimada, telemetria 
realizada. Padrões de 
deslocamento. 

Míriam Marmontel e 
Fernando Rosas. 
IDSM e INPA, 
Petrobrás 

Auto-ecologia de 
espécie chave 

25-Re-introdução de 
filhotes de peixes-boi 
criados em cativeiro 

Definir a viabilidade da 
reintrodução como um 
instrumento de conservação 

Ainda inconclusivo Míriam Marmontel et 
alli. IDSM 

Auto-ecologia de 
espécie chave 

26-Biologia e ecologia 
de populações de 
jacaré tinga e jacaré-
açu. 

Estudo para levantar parâmetros 
populacionais e níveis de caça 
para subsidiar futuro programa 
de uso sustentado do recurso. 

População abundante, 
manejo possível. Sem 
impactos em humanos ou 
outros piscívoros. 

Ronis da Silveira, 
John Thorn-
bjarnarson. IDSM, 
INPA, WCS, EU. 
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Monitoramento da 
biodiversidade 

27-Monitoramento das 
populações de botos 

Avaliar o impacto de diferentes 
atividades sobre as populações 
naturais em Mamirauá. 

Espécie sensível mas 
resiliente. 

Vera Silva, Anthony 
Martin et alli. 
IDSM, INPA, WCS, 
EU, Ant.Survey-UK, 
Sea Mammall Group, 
etc. 

Monitoramento da 
biodiversidade 

28-Monitoramento das 
populações de jacarés 

Avaliar o impacto das atividades 
humanas sobre as populações 
de jacarés de Mamirauá. 

Populações muito 
resistentes pois pressão é 
controlada 

Ronis da Silveira, 
John Thorn-
bjarnarson. IDSM, 
INPA, WCS, EU. 

Auto-ecologia de 
espécies chaves 

29-Estudo das 
populações de 
tracajás 

Determinar formas de se 
explorar o recurso em níveis 
sustentáveis 

Sustentabilidade definida 
por proteção de praias e 
cotas de uso. 

Augusto Teran, Dick 
Vogt. IDSM, INPA, 
DFID, EU. 

Conservação de 
espécies chaves 

30-Proteção de praias 
de quelônios 

Determinar a efetividade da 
proteção de praias na 
conservação dos quelônios 

Grandes números de 
covas, ovos e filhotes 
protegidos 

Augusto Teran, John 
Thornbjarnarson,Dick 
Vogt et alli. IDSM, 
INPA, DFID, EU. 

Monitoramento da 
biodiversidade 

31-Formação de 
redes de informação 
de uso dos membros 
da fauna. 

Determinar os níveis de 
exploração dos principais 
recursos faunísticos. 

Ainda inconclusivo.  Augusto Teran. IDSM, 
DFID 

Auto-ecologia de 
espécies chaves 

32-Ecologia de 
tracajás 

Determinar formas de se 
explorar o recurso em níveis 
sustentáveis 

Ainda inconclusivo. Deisi Balensifer, Dick 
Vogt. IDSM, INPA, 
EU. 

Auto-ecologia de 
espécies chaves 

33-Ecologia de iaçás Determinar formas de se 
explorar o recurso em níveis 
sustentáveis 

Ainda inconclusivo. Rafael Bernardt, Dick 
Vogt. IDSM, INPA, 
EU. 

Monitoramento 
Ambiental 

34-Impacto ambiental 
do Programa de 
Ecoturismo 

Avaliar o impacto do programa e 
das visitações de turistas nas 
trilhas 

Ainda inconclusivo. 
Definida necessidade de 
aumentar amostragem. 

Leonardo Fleck, et 
alli. IDSM e DFID. 
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Levantamentos da 
Biodiversidade  

35-Levantamento 
florístico de Mamirauá 

Levantar e catalogar toda a flora 
da RDS Mamirauá 

Quase completo o 
catálogo. 

Mike Hopkins et alli, 
Andréa Pires e 
Rogério Puerta. 
IDSM, INPA, SAPECA 

Monitoramento da 
biodiversidade 

36-Monitoramento da 
exploração madeireira 

Acompanhar a atividade e 
avaliar suas tendências e 
impactos sobre os estoques 
naturais 

Atividade em depressão, 
e em fase de 
normatização com o 
PMFC/IBAMA 

Andréa Pires, Rogério 
Puerta, James 
Bampton. IDSM, 
DFID, Pró-Manejo/ 
PPG7 

Conservação da 
biodiversidade 

37-Uso sustentado 
dos recursos 
madeireiros 

Definir sistemas de manejo 
sustentável do recurso para a 
várzea 

Atividade ainda em 
implantação 

Andréa Pires, Rogério 
Puerta, James 
Bampton. IDSM, 
DFID, Pró-Manejo/ 
PPG7 

Monitoramento da 
biodiversidade 

38-Quadras 
permanentes de 
monitoramento 
florestal. 

Determinar os parâmetros de 
regeneração, mortalidade, 
natalidade e sobrevivência 
(recrutamento) das espécies 
vegetais de restinga alta. 

Ainda inconclusivo. Andréa Pires, Rogério 
Puerta, James 
Bampton. IDSM, 
DFID, Pró-Manejo/ 
PPG7 

Conservação da 
biodiversidade 

39- Levantamento de 
sistemas 
agrosilviculturais 

Levantamento de formas 
tradicionais de manejo e 
intervenções nos recursos 
florestais não madeireiros 

Sistemas tradicionais 
descritos. Algumas 
intervenções realizadas.  

Jomber Inuma, Miguel 
Pinedo, Christine 
Padoch. IDSM, 
NYBG, Universidade 
Columbia. 

Ecologia de 
espécies chaves 

40-Biologia e ecologia 
de população de 
mulateiro.  

Avaliação da sustentabilidade do 
uso do mulateiro 

Em implantação Jomber Inuma, Robin 
Sears. 
IDSM, Univ.Columbia 

Monitoramento da 
Biodiversidade 

41-Monitoramento do 
uso dos recursos 
florestais não 

Avaliação do impacto do uso dos 
recursos não madeireiros e de 
práticas agrícolas sobre a RDS 

Queda no desmatamento 
para formação de roças 
na várzea. 

Jomber Inuma, Miguel 
Pinedo, Christine 
Padoch. IDSM, 
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madeireiros. Mamirauá. NYBG, Universidade 
Columbia. 

Ecologia de 
espécies chaves 

42- Biologia e 
ecologia de população 
de cipó-ambé. 

Avaliação do impacto do uso e 
desenvolvimento de normas de 
uso sustentado do recurso. 

Formas de 
sustentabilidade 
sugeridas. 

Kilpatrick Tedaieski. 
IDSM, MPEG, WCS 

Levantamentos da 
biodiversidade 

43-Levantamentos 
preliminares da 
mastofauna de 
Amanã 

Conhecer os recursos 
cinegéticos de Amanã, e avaliar 
seu potencial 

Levantamento realizado, 
em análise 

Carlos Peres, Maria 
Nazareth Silva. IDSM, 
Univ. Uhl, INPA 

Ecologia de 
Comunidades  

44-Variação da 
estrutura da 
mesofauna em 
distintos ambientes 

Avaliação prévia para 
implantação de estudo; definição 
de parâmetros responsáveis 
pela abundância de mesofauna 
em Mamirauá e Amanã 

Levantamento prévio 
realizado. Em fase de 
implantação 

Pedro Santos, 
Mariana Silva. IDSM, 
Univ. Florida, INPA 

Ecologia de 
Comunidades 

45-Estrutura das 
comunidades de 
frugívoros e dispersão 
de sementes 

Determinar os padrões de 
frugivoria e dispersão de 
sementes pela comunidade de 
primatas e de peixes de Amanã 

Levantamento prévio 
realizado. Em fase de 
implantação 

Luciane Souza. 
IDSM, MPEG, WWF. 

Conservação da 
Biodiversidade e 
Desenvolvimento 
Sustentável 

46-Opinião pública 
como indicador para 
projetos de 
conservação 

Estudar a influência da 
percepção do público/população 
da Reserva e de Tefé para a 
aceitação dos trabalhos em 
conservação de Mamirauá 

De 80 a 85% de aceitação 
da atuação do IDSM. 
Relação direta entre 
índices de reprovação e 
problemas locais 
específicos. 

José Márcio Ayres et 
alli. 
IDSM, WCS e DFID 

Vários 47-Inúmeros estudos 
de curta duração 

Levantamentos de 
biodiversidade,  levantamentos 
de padrões de uso, análises 
(bióticas e abióticas) de rápida 
execução, testes de tecnologias 
piloto e protótipos de métodos, 

− Em diferentes níveis, 
por distintos 
pesquisadores de 
várias instituições e 
com diferentes 
financiadores. 
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técnicas e equipamentos para o 
uso sustentado dos recursos 
naturais. 
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